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RESUMO 

 
 

O presente trabalho apresenta o frame da morte e discute em que medida os fatores 
culturais são relevantes e precisam ser considerados durante o processo tradutório. 
Para tanto, dois corpora – um em português e outro em inglês – foram constituídos a 
partir da série de televisão Six Feet Under. As unidades lexicais selecionadas para 
análise foram extraídas a partir do programa AntConc, com base nos pressupostos 
teórico-metodológicos da Linguística de Corpus. Além disso, construções 
relacionadas ao frame da morte também foram compiladas da ferramenta Sketch 
Engine para análise. Esta pesquisa tem como objetivos analisar de que maneira o 
tradutor precisa levar em consideração os fatores culturais da cultura de partida e da 
cultura de chegada, bem como o frame evocado por cada construção, 
especificamente, para que possa adotar uma postura tradutória (Venuti, 2008 
[1995]).   Como aporte teórico, nos baseamos na Semântica de Frames, de Charles 
Fillmore (1982), na Teoria dos Polissistemas, de Even-Zohar (2002 [1978]), e nas 
postulações de Venuti (2008 [1995]) acerca da adoção de uma postura 
domesticadora ou estrangeirizadora. A pesquisa realizou-se a partir de uma análise 
de quarenta e quatro ocorrências retiradas da série Six Feet Under e da ferramenta 
Sketch Engine, a fim de avaliar as escolhas feitas durante o processo de tradução e, 
também, se os fatores culturais foram ou não levados em conta. Como resultado, 
acreditamos que as escolhas tradutórias mais coerentes são aquelas que preservam 
o frame evocado na cultura de partida, transmitindo, assim, ideia semelhante na 
cultura de chegada.  

 
Palavras-chave: Semântica de Frames. Fatores culturais na tradução. Teoria dos 
Polissistemas. Posturas tradutórias. Frames e construções.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



ABSTRACT 

The current study presents the death frame and discusses in which way cultural 
factors are important and should be taken into consideration during the translation 
process. In order to do so, corpora were built – a corpus in English and a corpus in 
Portuguese – from a television show called “Six Feet Under”. The lexical unities 
chosen to be analyzed, based on Corpus Linguistics principles, were extracted 
through AntConc program. Moreover, some constructions linked to the death frame 
were chosen from Sketch Engine tools to be analyzed. This research aims to analyze 
in which way translators should take the cultural factors from both source and target 
culture into account, and also the frame evoked by each construction, in order to 
develop a translation practice (Venuti, 2008 [1995]). As theoretical basis, we use the 
Frame Semantics theoretical assumptions, by Charles Fillmore (1982), the 
Polysystem Theory, by Even-Zohar (2002 [1978]), and Venuti’s postulations (2007 
[1985]) regarding the domestication practice and the foreignization practice. The 
research is going to be carried from an analysis of forty-four instances, taken from 
Six Feet Under and Sketch Engine, in order to evaluate the choices made during the 
translation process and, further, to investigate whether the cultural factors were taken 
into account or not. As a result, we expect that suitable translation choices are those 
in which the frame evoked by the source culture is preserved, conveying in this way a 
similar idea in the target culture.  
 
Keywords: Frame Semantics. Cultural factors in translation. Polysystem Theory. 
Translation practice. Frames and constructions. 
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INTRODUÇÃO 

 

O frame da morte é bastante comum e, por isso, pode ser considerado 

uma categoria básica da experiência humana, já que a maioria dos falantes já 

vivenciou ou teve contato com alguma situação que o envolvesse. Notamos 

que o evento da morte é categorizado de maneira semelhante na maioria dos 

países de língua inglesa e de língua portuguesa – já que se localizam na parte 

ocidental do planeta. Entretanto, apesar de haver semelhanças na 

categorização, muitas vezes, podemos encontrar construções dissimilares e, 

até menos, uma perspectivação distinta em línguas diferentes, o que poderia 

representar um desafio para o tradutor. 

O modo como as línguas lexicalizam as palavras está diretamente 

relacionado às experiências de mundo dos falantes. Desse modo, as línguas 

têm as suas particularidades, e o que faz sentido para uma determinada cultura 

não necessariamente faz para uma outra cultura. Os fatores culturais são, 

portanto, determinantes para o entendimento de uma construção e, por isso, 

não podem ser desconsiderados durante o processo tradutório. 

Embora o conceito de frames seja amplamente estudado em vários 

aspectos por cognitivistas – levando, assim, em consideração os fatores 

culturais –, pouquíssimos trabalhos foram realizados relacionando os 

pressupostos da Semântica de Frames à tradução.1 

Por isso, faz-se relevante uma pesquisa que ofereça algo inédito, já que 

não foram encontrados trabalhos que investiguem, especificamente, o frame da 

morte e, consequentemente, relacionem-no à tradução.  

Assim, temos como principais objetivos: a) investigar como os fatores 

culturais determinam a lexicalização de construções, podendo, por isso, 

influenciar o tradutor durante o processo tradutório; b) analisar como 

construções que evocam o frame da morte podem ser traduzidas; e c) debater 

quais seriam as posturas que um tradutor precisaria adotar em contextos 

específicos.  

                                                 
1
 Destacamos que encontramos um trabalho que relaciona a Semântica de Frames à tradução. 

Ele não será discutido aqui por tratar de um objeto de estudo diverso do abordado neste 
trabalho. Para mais informações ver: BERTOLDI, A. Semântica de Frames e tradução: um 
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Acreditamos ser possível, por meio deste trabalho, trazer contribuições 

para a área da tradução, uma vez que os fatores culturais ocupam posição 

central no processo tradutório. Além disso, o conhecimento aqui adquirido 

poderá ser utilizado em futuras pesquisas, traduções e outros trabalhos.  

Logo, neste trabalho, faz-se necessário um embasamento na Semântica 

de Frames, já que o modo como o falante experiencia o mundo impacta o 

modo como ele lexicaliza as palavras. Por isso, durante a tradução, tal questão 

precisa ser considerada para que se obtenha um texto traduzido mais preciso.  

Ao considerarmos como as culturas se conectam e se influenciam 

mutualmente e como, consequentemente, isso afeta o processo tradutório, 

basearmo-nos na Teoria de Polissistemas, de Even-Zohar (2002 [1978]). 

Além disso, ao discutirmos qual seria a postura tradutória mais coerente 

a ser adotada em um determinado contexto, consideraremos os pressupostos 

teóricos de Venuti (2008 [1995]). 

No que se refere à metodologia, esta pesquisa se baseará em uma 

análise de ocorrências de dois corpora, que foram constituídos a partir da série 

Six Feet Under, extraídas por meio do programa AntConc, com base nos 

pressupostos da Linguística de Corpus. Além disso, ela também se baseará em 

uma análise de construções retiradas da ferramenta Sketch Engine. No total, 

analisaremos quarenta e quatro ocorrências. Com isso, esperamos: a) observar 

os impactos causados no processo tradutório quando o frame evocado no texto 

original não é considerado; b) discutir a postura domesticadora e em que 

momento ela deve ser adotada; c) observar a postura estrangeirizadora e 

discutir em qual situação ela precisaria ser assumida; e d) propor possíveis 

soluções para cada caso em que julgamos ser inadequada a tradução 

realizada. 

Com a finalidade de cumprir os objetivos propostos, este trabalho se 

organizará em quatro capítulos. A seguir, os objetivos específicos de cada 

capítulo serão apresentados de modo breve. 

No Capítulo I, apresentaremos um breve panorama de como a prática 

tradutória vem se desenvolvendo ao longo do tempo. Além disso, 

apresentaremos o conceito de (in)visibilidade proposto por Venuti (2008 [1995]) 

e, também, os pressupostos teóricos da Teoria de Polissistemas, proposta por 

Even-Zohar (2002 [1978]). 
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No Capítulo II, introduziremos, de modo breve, a Linguística Cognitiva a 

fim de apresentarmos a Semântica de Frames. Ainda, destacaremos dois 

grupos de pesquisa que se baseiam em tal abordagem. Além disso, 

definiremos e analisaremos o frame da morte e, também, consideraremos em 

que medida os fatores culturais se mostram importantes na língua e no 

processo tradutório.  

No Capítulo II, introduziremos sucintamente os pressupostos teóricos da 

Linguística de Corpus, apresentaremos o programa AntConc e a ferramenta 

Sketch Engine. Além disso, apresentaremos a série de televisão da qual foram 

retirados os episódios que constituem os corpora analisados. 

No capítulo IV, analisaremos algumas unidades lexicais retiradas da 

série Six Feet Under que evocam o frame da morte e, também, analisaremos 

algumas expressões retiradas da ferramenta Sketch Engine. 

Por fim, apresentaremos as considerações finais do trabalho. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAPÍTULO I 
 

FATORES CULTURAIS E TRADUÇÃO 
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Este capítulo tem como objetivos fundamentais apresentar um breve 

panorama de como a prática tradutória vem se desenvolvendo ao longo do 

tempo e mostrar os princípios de duas proposições teóricas relacionadas aos 

Estudos da Tradução. Elas levantam questões pertinentes e auxiliam na 

reflexão acerca de um trabalho consciente, levando em conta como a tradução 

pode ser feita e o que precisa ser considerado durante o seu processo. Para 

tanto, o capítulo se divide em quatro seções. 

Na primeira seção, discutiremos como a tradução se originou, como a 

sua prática foi mudando ao longo dos anos e em que medida as reflexões 

feitas contribuíram para o cenário atual. 

Na segunda seção, apresentaremos o conceito de (in)visibilidade 

proposto por Venuti (2008 [1995]) e trataremos das posturas domesticadora e 

estrangeirizadora que podem estar presentes durante o processo tradutório.  

Na terceira seção, introduziremos a Teoria de Polissistemas, proposta 

por Even-Zohar (2002 [1978]), a fim de discutir em que medida a tradução deve 

ser concebida de maneira contextualizada.  

Por fim, as conclusões do capítulo serão apresentadas. 

 

 

1.1. Prática tradutória ao longo do tempo: uma breve contextualização 

  
A tradução é uma prática muito antiga que já foi interpretada de diversas 

formas ao longo do tempo.  Não se sabe ao certo quando ela começou, mas se 

acredita que seu início se deu durante o Império Romano, quando a tradução 

significava incorporar o assunto da cultura estrangeira à cultura receptora. 

O primeiro tradutor ocidental do qual se tem registro chama-se Lívio 

Andronico. Por volta de 240 a.C., ele traduziu a Odisseia – cuja autoria se 

atribui a Homero – em versos latinos. Cícero e Catulo também traduziram 

textos escritos em grego para o latim. 

Além disso, Cícero contribuiu para a reflexão sobre a prática tradutória 

em si, pois se credita a ele a primeira formulação do conceito de não se 

traduzir palavra por palavra. Tal conceito foi estabelecido em seu Libellus de 
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optimo genere oratorum, que, mais tarde, Horácio incluiria em sua Ars Poética 

(BAKER, 1998). 

Dessa maneira, Cícero e Horácio rompem com a tradição de fidelidade 

da tradução em seus escritos sobre interpretação, oratória e poética. Eles 

preferiam que o texto traduzido soasse natural e fluido em vez de ser apenas 

uma transferência de vocabulário em duas línguas. Com isso, davam prioridade 

ao entendimento do texto original em detrimento do seu sentido completo. 

Posteriormente, as traduções da Bíblia trouxeram questões complexas e 

polêmicas em relação à prática tradutória em si (BAKER, 1998). 

Diferentemente das línguas grega e latina, que tinham certo grau de 

parentesco linguístico e compartilhavam uma cultura mediterrânea 

relativamente homogênea, as línguas semitas e a cultura judaica apresentavam 

questões desafiadoras aos tradutores, as quais, por isso, eram difíceis de 

serem resolvidas. 

          Durante o Império Romano, a assimilação de conteúdo parecia ser o que 

despertava maior interesse nos tradutores. Já no período da Renascença, eles 

se preocupavam em como explorar as estruturas linguísticas de um ou de outro 

idioma de modo que elas pudessem enriquecer a sua própria língua (BAKER, 

1998). Desse modo, nesses dois momentos, a tradução era vista como uma 

exploração rigorosa do original para realçar as dimensões estéticas e 

linguísticas de sua própria língua. 

Ainda, de acordo com alguns pesquisadores, a profissão de tradutor e 

intérprete é muito antiga no continente americano. Com a chegada de 

Cristóvão Colombo, houve a necessidade de comunicação com os nativos. 

Dessa forma, os descobridores precisaram ser auxiliados por intérpretes que 

intermediavam os diálogos. 

Como se nota, a tradução se configura como uma prática há muito 

estabelecida. Entretanto, embora a prática tradutória seja muito antiga, a 

proposição de teorias que sistematizem conceitos e definições e, em especial, 

o entendimento dos Estudos da Tradução como área acadêmica constituem 

fenômenos recentes. Apenas a partir o século XX, iniciou-se a formalização de 

teorias e de abordagens teóricas que têm permitido uma reflexão sobre o 

processo tradutório.  
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Apesar de haver várias teorias e abordagens teóricas importantes 

propostas contemporaneamente, o presente trabalho apenas discutirá as 

proposições de Venuti (2008 [1995]) e Zohar (2002 [1978]). Tal recorte foi 

realizado levando em consideração o objeto de estudo e a teoria linguística – 

Semântica de Frames – na qual o trabalho se apoiará. 

  
  
1.2. Invisibilidade x visibilidade: domesticação x estrangeirização 

 
As reflexões de Venuti (2008 [1995]) surgiram nas últimas décadas do 

século XX, momento no qual os Estudos da Tradução alcançaram o estatuto de 

disciplina independente (HOLMES, 1972; SNELL-HORNY, 2006) e passaram a 

desenvolver suas próprias formulações, teorias, metodologias e instrumentos 

de pesquisa. 

Em seu livro intitulado The Translator’s Invisibility: A History of 

Translation, publicado em 1995, Venuti se preocupa em questionar a situação 

de invisibilidade do tradutor nas culturas britânica e norte-americana. O livro é 

considerado um divisor de águas para a concepção contemporânea sobre a 

tradução, já que ele introduz o conceito de (in)visibilidade. Conforme expõe o 

autor, o ponto central do livro é “tornar o tradutor mais visível, de modo a 

combater e mudar as condições sob as quais a tradução é teorizada, estudada 

e praticada hoje, particularmente em países de língua inglesa2” (VENUTI, 2008 

[1995], p. 13, tradução nossa). Com isso, ele defende algo novo, pois questiona 

a importância e o status dado ao tradutor, pois reivindica que ele não seja 

considerado invisível, mas que todos tenham a consciência de sua presença. 

Desse modo, para que se possa entender melhor a proposição teórica 

do autor, faz-se necessário considerar os seus principais objetivos, a saber: i) 

defender a visibilidade do tradutor, propondo que a ética da diferença deva 

prevalecer em vez da ética da igualdade; ii) fazer com que os tradutores – e 

leitores comuns – reflitam sobre a violência etnocêntrica que a tradução pode 

promover, repensando, assim, o papel da tradução; iii) levar ao reconhecimento 

de que há diferenças linguísticas e culturais entre o texto produzido na língua 

                                                 
2
 C.f.: “[…] is to make the translator more visible so as to resist and change the conditions under 

which translation is theorized, studied, and practiced today, especially in English-speaking 
countries.”  
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de partida e o escrito na língua de chegada; e iv) mostrar que a tradução 

precisa ser considerada o lócus da diferença, e não o lócus da homogeneidade 

(VENUTI, 2008 [1995]). 

Ao defender os seus objetivos, Venuti (2008 [1995]) discute o conceito 

de tradução fluente. Segundo ele, uma tradução considerada fluente seria 

aquela que tem como objetivo restabelecer o original na língua de chegada. 

Com isso, a noção de fluência está proporcionalmente ligada à ideia de 

invisibilidade do tradutor e à de visibilidade do autor, isto é, quanto mais fluente 

a tradução, mais invisível é o tradutor e mais visível é o autor. O esforço para 

produzir uma tradução fluente revelaria a relação de dominação da cultura de 

partida em detrimento da cultura de chegada, que seria excluída, já que apenas 

a primeira seria considerada.   

Para Venuti (2008 [1995]), a invisibilidade do tradutor está parcialmente 

determinada pela concepção individualista de autoria, o que implicaria duas 

desvantagens para o tradutor. Por conta disso, por um lado, a tradução seria 

considerada uma representação de segunda ordem e, por outro lado, seria 

compreendida a partir de uma perspectiva de transparência, ou seja, esperar-

se-ia que ela fosse uma representação fiel do original. Entretanto, Venuti (2008 

[1995]) deixa claro que não está defendendo que o tradutor seja equiparado ao 

autor do original, pois assume que a tradução deve ser vista como distinta do 

original e que ambos – obra original e sua tradução – são considerados 

práticas de escrita diferentes.  

Com isso, Venuti (2008 [1995]) vai contra a noção de equivalência entre 

a língua de partida e a de chegada, uma vez que, para o autor, ela não existe. 

De acordo com ele, o texto a se traduzir está aberto a múltiplas possibilidades 

e interpretações, conforme se vê no fragmento abaixo: 

Um texto estrangeiro é um lugar de diferentes possibilidades 
semânticas quesão determinadas de maneira apenas 
provisória em qualquer tradução, combase na variação de 
pressupostos culturais e escolhas interpretativas, emsituações 
específicas, em diferentes períodos. O significado é uma 
relaçãocontingente e plural, não uma essência imutável e 
uniforme. Portanto, umatradução não pode ser julgada a partir 
de conceitos matemáticos deequivalência semântica ou 
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correspondência palavra-por-palavra3. (VENUTI, 2008 [1995], 

p. 13, tradução nossa). 

Dessa forma, o tradutor precisa fazer escolhas que são determinadas:  

a) por sua interpretação do texto original; b) pelos seus próprios valores 

culturais e pelo seu conhecimento da cultura à qual a língua de partida 

pertence; c) pelo seu conhecimento da cultura da língua de chegada; e d) pelas 

intenções a partir das quais a tradução foi solicitada. Tais intenções poderiam 

influenciar a valorização de ideias ou alguns elementos em detrimento de 

outros, o que faria com que a tradução ficasse com mais características da 

cultura de partida ou com a de chegada. 

 A ideia de se privilegiarem informações em detrimento de outras está 

diretamente relacionada ao conceito de patronagem proposto por Lefevere 

(2007 [1992]). De acordo com o autor, a patronagem é o poder exercido por 

pessoas e/ou instituições que determinam o que será permitido ou não ser lido, 

escrito ou reescrito.  

Com isso, notamos que a tradução vai muito além da mera transposição 

de um texto escrito em uma língua para outra língua. Há culturas, interesses, 

pontos de vista, dentre tantos outros fatores, envolvidos no processo. Assim, o 

tradutor, nos termos de Venuti (2008 [1995]), precisa optar por uma postura 

domesticadora ou estrangeirizadora.  E, nesse sentido, o autor, tendo como 

base o trabalho de Scheleiermacher (2001 [1813]), discute ambas as posturas.  

De acordo com Venuti (2008 [1995]), a estrangeirização consiste na 

busca pela manutenção das diferenças linguístico-culturais que compõem o 

texto de partida. O tradutor, nesse caso, tornar-se-á visível durante o processo 

de tradução. A domesticação, por sua vez, baseia-se em uma adaptação do 

texto de partida ao contexto cultural da língua de chegada. Caso tal postura 

seja tomada, relevantes aspectos culturais que caracterizam a língua de partida 

seriam desconsiderados, o que resultaria na invisibilidade do tradutor.  

Portanto, o tradutor pode se tornar mais ou menos visível de acordo com 

as escolhas tradutórias realizadas por ele. Se a intenção é uma tradução com 

                                                 
3
 C.f.: “[…] a foreign text is the site of many different semantic possibilities that are fixed only 

provisionally in any one translation, on the basis of varying cultural assumptions and interpretive 
choices, in specific social situations, in different historical periods. Meaning is a plural and 
contingent relation, not an unchanging unified essence, and therefore a translation cannot be 
judged according to mathematics-based concepts of semantic equivalence or one-to-one 
correspondence.” 
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caráter domesticador, ela tender-se-á a se assemelhar à cultura de chegada. 

Se a opção for uma tradução com caráter mais estrangeirizador, ela trará 

elementos da cultura do texto original. Apesar de discutir as duas posturas, 

Venuti (2008 [1995]) deixa claro que tais termos não são tratados sob uma 

perspectiva binária. Ele reforça, nesse sentido, que as duas posturas 

tradutórias são possíveis.   

Por fim, é válido enfatizar que Venuti (2008 [1995]) se posiciona a favor 

do reconhecimento do trabalho feito pelo tradutor e de sua importância. 

Portanto, ele defende a visibilidade do tradutor e, consequentemente, que o 

texto seja traduzido a partir da ética da diferença. Assim, a tradução deveria 

transmitir características da cultura de partida que são desconhecidas da 

cultura de chegada, permitindo ao leitor o contato com o que é diferente. 

 
 

1.3. Polissistemas: aspectos culturais 
 
O livro “Curso de Linguística Geral”, publicado em 1916, mostra que o 

linguista Ferdinand Saussure defendia a ideia de que a língua era um sistema 

estático. Tal sistema era entendido como uma rede de relações que seria 

desvinculada de aspectos sócio-histórico-culturais. Este pensamento norteia a 

teoria estruturalista, a qual será brevemente discutida na seção 2.1. Por agora, 

faz-se necessário apenas o entendimento de que tal perspectiva concebia a 

língua como sistema independente e desconectado de todos os outros.  

Ao ir de encontro à noção estática de sistema defendida por Saussure, o 

teórico israelense Itamar Even-Zohar cunhou o termo polissistema.  Para tanto, 

ele se apoiou na noção dinâmica de sistema.  

A Teoria dos Polissistemas foi proposta por Even-Zohar nos anos 1970 e 

inclui aspectos resultantes da concepção sistemática dos formalistas russos do 

Círculo Linguístico de Moscou.  O conceito, que já sofreu mudanças pelo 

próprio autor, parte do pressuposto de que a sociedade é formada por 

polissistemas. Even-Zohar (2002 [1978]) interpreta o polissistema como uma 

estrutura composta de vários sistemas, isto é, de várias redes simultâneas de 

relações, que se conectam e se sobrepõem, em um processo ininterrupto, 

caracterizado pelo dinamismo e pela flexibilidade. Cada sistema é, então, 

entendido como sendo hierarquizado com base na interação de seus 
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elementos com outros componentes dentro do mesmo sistema e com 

elementos de outros. Os sistemas, portanto, são vistos como inter-

relacionados, exercendo influência mútua.  

As relações que um desempenha no outro são instáveis, e os elementos 

de um polissistema estão sempre tentando ocupar a posição central, em 

oposição à periferia da estrutura. Essa redefinição de posições leva a uma 

disputa de poder entre os componentes, que é justamente o que dá forma ao 

polissistema e o leva a se sustentar, pois o possibilita transformar-se 

continuadamente. Há, portanto, a necessidade de mudança e de fluidez, como 

observa o autor: 

 
Os repertórios canonizados de qualquer sistema muito 
provavelmente estagnariam depois de certo tempo sem 
desafiadores não-canonizados que sempre ameaçam 
substituí-los. Sob pressão do último, os repertórios 
canonizados não podem permanecer inalterados. Isso 
garante a evolução do sistema, que é a única maneira de 
preservação.”4 (EVEN-ZOHAR, 1990, p.17, tradução 
nossa) 
 

Além disso, de acordo com a Teoria dos Polissistemas, há uma relação 

de isomorfismo entre os polissistemas e os sistemas que o compõem, já que 

eles seriam organizados hierarquicamente em decorrência das relações de 

poder que neles se instauram, o que também está relacionado à influência 

exercida.  

Para uma melhor compreensão do termo criado pelo teórico israelense, 

faz-se necessário considerar a seguinte imagem: 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
4
 C.f.: “The canonized repertoires of any system would very likely stagnate after a certain time if 

not for competition from non-canonized challengers, which often threaten to replace them. 
Under the pressures from the latter, thecanonized repertoires cannot remainunchanged. This 
guarantees theevolution of the system, which is the only means of its preservation”.  

 



23 
 

Imagem 1- Representação gráfica de polissistemas 

 

Como se observa, os sistemas que compõem um polissistema se 

relacionam e se influenciam. Ao se agruparem, os sistemas formam 

polissistemas, que, por sua vez, estão inseridos dentro de uma cultura. Assim 

como os sistemas, os polissistemas também estabelecem conexões entre si e 

se interferem mutualmente. Dessa forma, não há como pensar nos 

componentes de uma cultura de maneira isolada, pois eles se conectam uns 

aos outros e se sobrepõem.  

Além disso, outros sistemas e polissistemas pertencentes a culturas 

diferentes também se influenciam. A tradução de um texto pode ser utilizada 

para ilustrar tal questão, já que o texto fonte traz consigo interações entre 

polissistemas pertencentes à cultura fonte que também vão ser levados e, 

consequentemente, interferir na cultura alvo. 

Dentre todos os polissistemas que integram uma determinada cultura –  

como, por exemplo, o econômico, o político, o religioso, o de identidade, e 

assim por diante – Even-Zohar (2002 [1978]) se deteve no polissistema 

literário, que é composto por vários sistemas que se correlacionam com todos 

os demais sistemas que pertencem ao polissistema cultural.  

Assim, o polissistema de uma determinada literatura é entendido como 

um dos fatores do polissistema sociocultural macro, que inclui vários outros 
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polissistemas além do literário. A literatura começa, então, a ser vista não 

apenas como uma mera coletânea de textos, mas como um conjunto de 

elementos que governam a produção, a veiculação e a recepção de textos.  

Dessa maneira, para esse teórico, a literatura é vista como um 

polissistema, sendo, portanto, dinâmica. Por isso, os seus elementos também 

são entendidos como estando em constante tensão e transformação e –  

semelhante a qualquer outro sistema – tentando disputar a posição de centro. 

De acordo com essa perspectiva, a posição central seria ocupada pelos 

repertórios canônicos, que são estabelecidos pelo grupo que detém o poder, 

associando-se, por esse motivo, à noção de prestígio e status. Por outro lado, a 

posição periférica seria ocupada por sistemas considerados com menos 

prestígio social, a saber: a literatura de massa, a literatura infantil e a literatura 

traduzida.  

É relevante destacar que essa organização não ocorre devido às 

qualidades intrínsecas às obras canônicas, mas por conta dos modelos 

impostos pelos círculos dominantes de uma sociedade. Tais modelos precisam, 

também, ser entendidos como dinâmicos, já que acompanham as mudanças 

do polissistema. 

Como se percebe, o teórico Even-Zohar teve grande importância para os 

Estudos da Tradução, já que foi um dos primeiros estudiosos a considerar a 

literatura traduzida como parte da cultura nacional, já que influencia 

diretamente em seu estabelecimento. Por considerá-la parte do sistema, ele 

era contrário à tendência de se abordar uma obra literária traduzida 

individualmente, como se fosse algo isolado de todos os outros componentes.  

Dessa maneira, Even-Zohar (2002 [1978]) defende que a literatura traduzida 

deve ser considerada inter-relaciona à cultura nacional. 

Portanto, a maior contribuição dessa teoria é dar importância aos textos 

traduzidos no que tange à formação da cultura nacional, já que são vistos como 

relacionados à cultura de partida e à cultura de chegada.  
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1.4. Conclusões  
 
Como se pode notar, apesar de o ato de traduzir ser bastante antigo e o 

conceito de tradução ter sofrido reformulações ao longo dos anos, o estudo 

dessa área como disciplina acadêmica só viria a conhecer algum 

aprofundamento durante a segunda metade do século XX. Antes de assumir 

autonomia, o campo da tradução era pouco explorado. Além disso, sabe-se 

que a tradução já chegou a ser um recurso de aprendizado de línguas, sendo, 

por isso, incluída nos cursos de línguas modernas. 

Com o entendimento dos Estudos da Tradução como área acadêmica, o 

processo de tradução passou a ser refletido e pensado como um processo 

complexo, que envolve muitas outras questões além da tradução das palavras, 

por exemplo.  

Venuti [2008 (1995)] mostra que, durante a tradução, o tradutor precisa 

optar entre adotar uma postura domesticadora ou estrangeirizadora. Caso 

escolha a primeira, ele será invisível, já que as particularidades culturais 

presentes no texto original serão apagadas, o que dará aos leitores a 

impressão de ler um texto escrito em sua própria língua. Entretanto, se o 

tradutor assumir uma postura estrangeirizadora, ele se tornará visível, pois as 

diferenças culturais serão mantidas, o que fará com que os leitores percebam a 

presença do tradutor. 

Por sua vez, Even-Zohar (2002 [1978]) afirma que as sociedades são 

organizadas por vários polissistemas, que, por sua vez, são compostos por 

diversos sistemas. Isso quer dizer que eles estão em constante interação, 

influenciando-se mutuamente. Por isso, não se pode pensar na tradução como 

algo isolado, pois o texto original pertence a uma cultura formada por seus 

polissistemas que entraram em contato com os polissistemas da cultura 

receptora. Por isso, os textos sempre carregam particulares que precisam ser 

consideradas.  

Portanto, acreditamos que as reflexões realizadas neste capítulo, sobre 

o ato de se traduzir em si e sobre os fatores que devem ser considerados, 

contribuirão para a análise proposta no Capítulo IV. Nesse sentido, 

consideramos que o diálogo entre as proposições teóricas aqui discutidas e a 
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Semântica de Frames, que será apresentada no próximo capítulo, trarão 

contribuições para a área da tradução. 
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CAPÍTULO II 
 

A SEMÂNTICA DE FRAMES NO CONTEXTO DA LINGUÍSTICA 
COGNITIVA E DOS ESTUDOS DA TRADUÇÃO 

 
 

Este capítulo tem como principais objetivos: a) apresentar uma 

introdução à Linguística Cognitiva a fim de introduzir a Semântica de Frames e 

dois importantes grupos de pesquisa que se baseiam em tal abordagem; b) 

definir e analisar o frame de death (morte), o qual será objeto de análise neste 

trabalho; e c) discutir a importância dos fatores culturais na língua e no 

processo tradutório. Para tanto, o capítulo se divide em cinco seções, cujos 

objetivos específicos são apresentados a seguir.  

Na primeira seção, apresentaremos, de modo breve, a Linguística 

Cognitiva, como ela se originou e quais são as suas principais contribuições 

para os estudos linguísticos.  

Na segunda seção, discutiremos os pressupostos teóricos da Semântica 

de Frames (FILLMORE, 1982). Além disso, demonstraremos como tal 

abordagem discute a conceptualização da língua. 

Na terceira seção, proporemos um paralelo entre a abordagem 

apresentada e os Estudos da Tradução. 

Na quarta seção, trataremos do frame a ser analisado e de dois projetos 

que se têm sido desenvolvidos a partir da Semântica de Frames (FILLMORE, 

1982), dos quais serão retiradas as informações sobre o frame a ser 

investigado.  

Por fim, apresentaremos as considerações finais deste capítulo.  

 
 
2.1. Linguística Cognitiva: uma breve contextualização  

 

A Linguística é o campo de estudo que investiga a linguagem verbal 

humana. Desde o início dessa ciência, surgiram diferentes abordagens e 

teorias. Ao analisá-las, é possível perceber que, durante os anos, elas se 

complementaram ou contradisseram aquelas defendidas anteriormente, o que 

contribuiu para avanços na área. 
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A Gramática Gerativa, proposta por Noam Chomsky (1966), 

revolucionou os estudos linguísticos pelo fato de ter promovido uma guinada 

cognitiva em relação à abordagem estruturalista que a precedeu.  

O estruturalismo foi desenvolvido a partir dos princípios postulados por 

Ferdinand Saussure e outros estudiosos, segundo os quais as línguas são 

sistemas fechados em si mesmos, cuja estrutura precisa ser explicitada. Como 

se sabe, os conceitos discutidos por Saussure foram publicados no livro 

intitulado “Curso de Linguística Geral”, em 1916, três anos após a sua morte. 

Portanto, trata-se de uma obra póstuma escrita a partir de anotações feitas por 

seus alunos.  

Os pressupostos saussurianos se baseiam no conceito de língua como 

estrutura, um sistema abstrato no qual seus elementos são interdependentes. 

Em resumo, as proposições de Saussure (2006 [1916]) podem ser mais bem 

explicadas através de quatro dicotomias propostas por ele, a saber: língua e 

fala; linguística sincrônica e linguística diacrônica; significante e significado; 

eixo sintagmático e eixo paradigmático. A primeira está relacionada a formas 

de se abordar a linguagem, sendo que a língua é entendida como o aspecto 

social da linguagem e a fala como o aspecto individual. A próxima dicotomia diz 

respeito aos tipos de estudos da linguagem: a primeira estuda a constituição da 

língua em um dado momento; já a outra se detém na mudança da língua 

através do tempo. No que tange à terceira, o significante é definido como a 

expressão material do signo, e o significado como o conceito que o significante 

representa ou como o conteúdo no signo linguístico. Já a última inclui o estudo 

da língua em suas relações internas, sendo que, no eixo sintagmático, um 

termo só é compreendido em relação a outro e, no eixo paradigmático, cada 

termo é associado aos outros presentes. 

Com isso, Saussure (2006 [1916]) entende a língua como um sistema de 

valores estruturado e autônomo subjacente a toda e qualquer produção 

linguística. O conceito de sistema é entendido como um conjunto de unidades 

que obedecem a certos princípios de funcionamento, constituindo um todo 

coerente. Os elementos do sistema, assim, são vistos como inter-relacionados, 

já que um só adquire valor em oposição aos demais. 

Apesar de também conceber a língua como estrutura, a teoria gerativa 

pode ser considerada revolucionária, pois estabelece uma conexão entre 
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linguagem e mente, enfatizando o fato de os indivíduos sempre agirem 

criativamente. Assim, ela leva em conta não apenas a língua em si, mas como 

ela se desenvolve no falante. De acordo com Chomsky (1966), a capacidade 

humana deve ser entendida como uma capacidade genética, um dispositivo 

inato.   

O autor defende que a mente é modular, sendo organizada em diversos 

módulos. Entretanto, postula que os módulos não têm conexão entre si. O 

módulo cognitivo da linguagem, por exemplo, é visto como independente dos 

demais módulos. Portanto, uma atividade cognitiva não teria ligação com outra, 

já que cada uma pertenceria a módulos distintos (CHOMSKY, 1966). 

Ainda, ao também estudar a língua como estrutura, Chomsky (1966) a 

define em dois níveis: estrutura profunda e estrutura de superfície. A primeira é 

entendida como a forma abstrata que determina o significado da frase, 

enquanto a segunda é vista como uma representação do símbolo físico que o 

falante produz ou ouve. Com isso, a estrutura profunda seria a primeira 

formada e a superficial a dela derivada. 

Além disso, o gerativista faz distinção entre o par 

competência/desempenho, que tem analogia com o paradigma língua/fala, 

definido anteriormente, proposto por Saussure (2006 [1916]). Segundo ele, a 

competência linguística é o que o falante possui sobre a sua língua, e o 

desempenho linguístico é o comportamento do falante, o que ele produz, o uso 

da língua. Apesar de enfatizar o caráter criativo do ser humano, Chomsky 

(1966) dá ênfase à competência, e não ao uso que o falante faz da sua língua. 

Diferentemente da abordagem descrita anteriormente, a Linguística 

Cognitiva, por sua vez, defende a perspectiva não modular da mente, o que 

prevê que as atividades cognitivas estabelecem relações entre si. Os 

cognitivistas criticam o conceito de língua como estrutura e o pensamento de 

que as habilidades utilizadas durante o processo de produção de enunciados 

são específicas da linguagem. A linguagem, desse modo, não é entendida 

como independente das outras faculdades mentais (LAKOFF; JOHNSON, 

1980). 

Com isso, o módulo da linguagem é visto como tendo ligação com os 

demais módulos. Além disso, os cognitivistas defendem que a relação entre 

palavra e mundo é mediada pela cognição. O significado não é visto como 
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relação direta entre palavra e seu significado, mas como uma construção 

cognitiva através da qual o mundo é apreendido, experienciado e categorizado. 

Portanto, a linguagem, dentro dessa perspectiva, é vista como uma forma de 

ação. 

As palavras deixam de ser vistas como detentoras de um significado e 

passam a ser tomadas como orientadoras na construção de sentido. Todas as 

atividades cognitivas estão relacionadas e é através delas e da experiência do 

falante que o processo de significação ocorre. É válido ressaltar que, 

diferentemente das abordagens anteriores, a experiência de mundo do falante 

é levada em consideração e é entendida como fator principal durante a 

construção cognitiva do significado.  

   Com a intenção de investigar a construção do significado feita pelos 

falantes, várias vertentes da Linguística Cognitiva têm buscado desenvolver 

conceitos que expliquem como tal processo ocorre. A título de exemplificação, 

vale apontar algumas delas, a saber: a Gramática Cognitiva, a Gramática de 

Construções, a Semântica de Frames, a Teoria da Mesclagem Conceptual, a 

Teoria da Metáfora, a Teoria dos Protótipos, a Teoria da Gramaticalização e a 

Teoria dos Espaços Mentais. 

O presente trabalho se apoiará na Semântica de Frames, uma das 

vertentes citadas acima, para discutir e analisar como a significação e a 

conceptualização ocorrem, como as questões culturais impactam a percepção 

de mundo do falante e como tais questões devem ser tratadas durante a 

tradução.  

 
 

2.2. A Semântica de Frames: uma breve caracterização 
 

Conforme discutido na seção anterior, a Linguística Cognitiva rompeu 

com a visão de que a fala é separada das outras atividades cognitivas, pois 

demonstra que a linguagem se encontra relacionada às nossas experiências. 

Nesse contexto, Fillmore (1982) desenvolveu uma teoria que ficou conhecida 

como Semântica de Frames, a qual constitui “um programa de pesquisa em 
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semântica empírica que enfatiza a continuidade entre linguagem e experiência” 

(PETRUCK, 1996, p. 1, tradução nossa)5. 

Fillmore (1982) define a Semântica de Frames como empírica, pois ela 

configura um novo modo de olhar para os significados das construções, já que 

há a observação e a análise de nossas experiências, resultantes da interação 

do falante com o ambiente. De acordo com essa teoria, as estruturas de 

conhecimento armazenadas na memória permanente têm papel primordial na 

construção do significado. Portanto, eles são relativizados às cenas, o que 

implica que cada cena evoca um frame. De acordo com Fillmore (1982, p. 111, 

tradução nossa), um frame é “qualquer sistema de conceitos relacionados de 

tal maneira que para entender qualquer um deles é preciso entender a 

estrutura que os comporta como um todo [...]6”. O termo, portanto, pode ser 

definido como um sistema estruturado de conhecimento armazenado na 

memória de longo prazo e organizado a partir da esquematização da 

experiência. Com isso, ele seria entendido como um conjunto de conceitos, 

sendo que, para entender um conceito, é necessário entender todo o conjunto.  

De acordo com o autor, a construção – pareamento de forma e 

significado – é subordinada a frames. Desse modo, o entendimento de um 

item, ou conjunto de itens, necessita do acesso a estruturas de conhecimento 

que relacionam elementos e entidades associados à experiência humana, 

levando em conta tanto as bases físicas quanto as bases culturais dessa 

experiência.  

Para uma melhor compreensão do termo definido anteriormente, vale 

analisar o exemplo clássico de Fillmore (1982): o frame de Transação 

Comercial. Nessa cena, os elementos de frames, doravante denominados EFs, 

incluem um comprador, um vendedor, uma mercadoria e dinheiro. Para se 

entender esse frame, é fundamental interpretar unidades lexicais que o 

evocam, tais como os verbos vender, comprar, pagar, gastar, custar, cobrar, 
                                                 
5
C.f.: “[…] a research program in empirical semantics which emphasizes the continuities 

between language and experience”. 
6
C.f.: “[…] any system of concepts related in such a way that to understand any one of them you 

have to understand the whole structure in which it fits”. 
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por exemplo. Através do entendimento de toda a cena, os verbos em questão 

são compreendidos e adquirem sentido.  

A título de exemplificação, podem-se considerar as sentenças abaixo: 

a) Maria comprou um carro. 

b) João vendeu a sua casa. 

c) O computador custou R$3.000,00. 

Na primeira sentença, é possível saber que “Maria” é o comprador e que 

“carro” é a mercadoria. Na segunda, “João” é o vendedor, e “casa” é a 

mercadoria. Na terceira, “computador” é a mercadoria, e “R$3.000,00” é o 

dinheiro. Além disso, é possível saber que há um vendedor e dinheiro 

envolvidos no primeiro exemplo; um comprador e dinheiro no segundo; e um 

vendedor e um comprador no terceiro, apesar do fato de eles não estarem 

explícitos. Por isso, ao analisá-las, só é possível entender cada um dos 

elementos envolvidos, e até mesmo ter conhecimento dos que não estão 

explícitos, se toda a cena de Transação Comercial for levada em conta e se o 

falante/ouvinte entender o conceito de cada um. 

 

Imagem 2 – Representação do frame analisado 

 
 
 

A imagem acima ilustra como os EFs do frame de Transação Comercial 

são relacionados e dependem uns dos outros para que a cena seja evocada. 

Como é possível ver na figura, os EFs envolvidos são: “goods”, que significa 

mercadoria; “buyer”, que é o comprador; “money”, que é o dinheiro envolvido 

na transação; e “seller”, que é o vendedor. Portanto, a cena como um todo só 

será entendida se cada conceito for compreendido. Por esse motivo, os EFs 
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estão conectados uns aos outros, o que representa uma rede na qual um 

elemento depende do outro. 

Portanto, a experiência é entendida como uma estrutura básica nessa 

teoria. E o modo como o falante experimenta o mundo impacta a maneira como 

a comunidade à qual ele pertence instancia as construções da língua. Por isso, 

de acordo com essa teoria, as construções são caracterizadas em termos de 

esquematizações baseadas na experiência de mundo do falante.   

 
 

2.3. Semântica de Frames e os Estudos da Tradução 
 

Durante o processo de tradução, encontrar uma palavra que se encaixe 

e transmita a mesma ideia do texto original não é uma tarefa fácil. Isso 

acontece pelo fato de as línguas terem suas próprias estruturas e diferentes 

modos de significação e de lexicalização de palavras. Uma das possíveis 

explicações para tais diferenças, conforme será discutido na seção 2.4.3, é que 

falantes pertencentes a culturas distintas conceptualizam o mundo de modo 

diferente, já que determinadas situações e determinados contextos são 

particulares a um grupo específico de falantes. Por isso, nem sempre é 

possível encontrar uma correspondência entre as situações em duas ou mais 

culturas. 

Como o texto de partida e o de chegada pertencem a culturas diferentes, 

é normal que haja dificuldade por parte do tradutor de encontrar a melhor 

palavra e/ou expressão a ser usada em determinado contexto. Isso se dá 

porque o contexto de produção e o de tradução são diferentes. Às vezes, há 

situações extremas, pois pode haver abismos espaciais, temporais, sociais, 

dentre outras, entre os dois textos. Eles podem acontecer, pois suas 

construções envolvem diferenças de perspectiva, lexicalização e utilização de 

unidades lexicais, construções e formulação do pensamento. Cabe ao tradutor, 

nesse sentido, a difícil missão de aproximar as culturas envolvidas. 

A questão cultural pode ser reforçada caso a Teoria dos Polissistemas 

(EVEN-ZOHAR, 2002 [1978]) seja considerada, pois, segundo ela, a cultura 

constitui um polissistema que, por sua vez, é composto por vários sistemas 

inter-relacionados e interconectados. Dessa maneira, eles se influenciam 
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mutuamente. Ademais, os polissistemas de cultura diferentes interagem e, por 

isso, interferem uns nos outros. 

Além disso, as proposições feitas por Venuti (2008 [1995]) também 

abordam a questão cultural, já que, durante o processo tradutório, o tradutor 

teria que fazer escolhas, preservando os aspectos da cultura de partida ou 

adaptando o original à cultura de chegada. 

Por conta disso, são necessários cautela e análise para que a melhor 

construção seja escolhida, já que não apenas as estruturas, mas as culturas de 

ambas as línguas envolvidas no processo precisam ser consideradas.  

Como foi exposto acima, as duas proposições teóricas abordadas neste 

capítulo se baseiam na consideração da cultura das línguas, pois elas 

interferem diretamente na tradução. Devido ao fato de a Semântica de Frames 

levar em conta o contexto da cultura de produção e cada sentido ser 

perspectivizado de acordo com uma cena específica, acredita-se que ela possa 

contribuir para os Estudos da Tradução. Além disso, de acordo com essa 

teoria, cada unidade lexical evoca um frame, ou seja, palavras homógrafas e 

homônimas, por exemplo, são entendidas como palavras distintas, já que cada 

uma evocaria um frame diferente. Isto é, unidades lexicais podem evocar 

frames diferentes em culturas distintas. 

Por isso, um recurso baseado na Semântica de Frames (FILLMORE,1982) 

auxiliaria o processo de tradução, já que as palavras se encontrariam dispostas 

de acordo com o frame que evocam. Desse modo, não mais seriam ordenadas 

em uma extensa lista que contenha todos os usos possíveis, o que não é muito 

eficaz. Acredita-se que essa ferramenta, desse modo, poderia contribuir e 

otimizar, de fato, o trabalho do tradutor. 

 

 

 

2.4. O frame sob análise: caracterização 
 

Conforme mencionado na introdução do capítulo, a presente seção 

descreverá o frame da morte e discutirá como os aspectos culturais impactam 

sua lexicalização. Ainda, discutiremos a importância dos fatores culturais, 

evidenciando como eles influenciam a perspectivação da língua. Além disso, 

apresentaremos, de modo breve, a FrameNet a FrameNet Brasil, dois projetos 



35 
 

que têm como principal aporte teórico a Semântica de Frames – definida 

anteriormente.  

 

 

2.4.1 O frame death (morte) 

 

Conforme mencionado anteriormente, este trabalho tem como um dos seus 

objetivos apresentar o frame death (morte), analisá-lo e discutir como ele é 

experienciado e lexicalizado pelos falantes do ponto de vista da tradução. 

Por isso, a fim de ilustrar como o evento da morte se estrutura, é 

necessário analisar a imagem seguinte que contém o conceito formalmente 

expresso: 

 

Imagem 3 – Representação do frame death na FrameNet 

 

 

De acordo a ilustração, as palavras que integram o frame da morte 

descrevem a morte de um protagonista. E, nesse sentido, a causa da morte 

pode ser expressa.  

O frame tem apenas um elemento central, o protagonista. Ele é descrito 

como o ser ou a entidade que morre. O protagonista, ao ser acompanhado dos 

verbos que evocam o frame, é etiquetado como o argumento externo. Esse 

papel temático seria o que, sintaticamente, entende-se por sujeito.   
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Apesar de ter apenas um elemento central, vários elementos periféricos 

são descritos no frame, a saber: causa; contendo_o_evento; grau; descrição; 

explicação; maleficiário; modo; lugar; resultado e tempo. Os elementos 

periféricos do frame em questão podem ser vistos na imagem seguinte. 

 

Imagem 4 – Representação dos elementos periféricos no frame death de acordo com a 
FrameNet 

 

 

 

O elemento de frame central seria considerado primordial para o 

entendimento da cena. Já os elementos de frames periféricos são aqueles que 

auxiliam na compreensão, mas que não são centrais para o entendimento.  

 

 

2.4.2. A morte e seus aspectos culturais 

 

Pelo fato de o frame escolhido para análise ser bastante comum, é 

possível afirmar que ele é uma categoria básica da experiência humana, já que 
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a maioria dos falantes já vivenciou ou teve contato com alguma situação que o 

envolvesse.  

Além disso, é culturalmente compartilhado e aceito pelos falantes – das 

línguas aqui analisadas – que tal tema é desagradável e que as pessoas 

tentam evitar, ao máximo, o contato com ele. Isso acontece, porque, em geral, 

ele está relacionado a doenças, a acidentes ou a questões dolorosas que 

causam sofrimento a todos os envolvidos.  

Ainda, se considerarmos os eventos posteriores à constatação da morte – 

como, por exemplo, o funeral e o enterro –, é possível reforçar quão doloroso 

tal acontecimento é. Em tais eventos, espera-se que seus participantes estejam 

bastante tristes e chorosos, lamentando a perda dos familiares e amigos. Além 

disso, devido às fortes emoções causadas pela imensa dor de quem perde um 

ente querido, não seria culturalmente estranho caso houvesse momentos de 

desespero, como gritos e manifestações físicas como desmaios e falta de ar. A 

morte, portanto, significa o fim de um ciclo, de sonhos, de uma vida.  

É válido ressaltar que o fato de tal assunto ser indesejado e entendido 

como ruim pode ser observado nas línguas, já que, tanto na língua inglesa 

quanto na portuguesa, a morte é lexicalizada como algo semanticamente 

negativo. 

Entretanto, o modo como a morte é encarada e interpretada não é 

uniforme em todos os cantos do mundo, já que a visão oriental sobre a morte é 

bastante diferente, o que pode ser visto no excerto abaixo:  

 

[...] as visões da morte no ocidente e no oriente são opostas, 
com uma série de rituais que correspondem a essas diferentes 
formas de entender o nascimento e a morte. Se no ocidente a 
morte é vista como fim, ruptura, fracasso, interdita, oculta, 
vergonhosa, no oriente ela é evolução, crescimento e transição 

para uma nova vida. (KOVÁCS,  2004 [2003], p.76) 
 

Dessa maneira, nota-se que o lugar no qual o falante se insere influencia 

a sua interpretação e, consequentemente, as culturas diferentes 

perspectivizam os fatos de modo distinto – o que será melhor discutido na 

próxima subseção.  
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2.4.3. Fatores culturais 

 

Conforme mostrado na subseção anterior, os aspectos culturais 

constituem um aspecto muito importante. Por isso, devem ser considerados 

durante o processo de tradução e de versão. Porém, observamos que nem 

sempre isso acontece, já que, na tradução, muitas vezes, aspectos culturais 

pontuais do texto de partida não são preservados e, por isso, não são expostos 

no texto de chegada.  

É fato que apenas os dicionários tradicionais não dão conta de todas as 

informações com as quais os tradutores precisam ter contato para que possam 

fazer um bom trabalho. Isso acontece porque tais recursos apenas listam as 

possíveis entradas lexicais para a tradução.  

O significado e a tradução das palavras homógrafas, por exemplo, são 

listados conjuntamente nesses tipos de recursos. Isso pode levar o tradutor ao 

erro, já que frames diferentes são disponibilizados conjuntamente e sem uma 

devida explicação. Para melhor compreensão, suponha-se que o lexema 

“manga” seja procurado no dicionário. Nesse caso, dois frames seriam 

evocados, um relativo a uma fruta e o outro a uma parte da vestimenta, porém 

eles seriam disponibilizados apenas como possíveis traduções, sem uma 

diferenciação precisa. Por isso, é comum se verem erros de tradução quando 

há apenas a consulta a esse tipo de recurso, já que aspectos culturais não são 

considerados e relacionados à definição das palavras nesses recursos 

tradicionais.  

Por isso, como assumimos neste trabalho, uma ferramenta baseada na 

Semântica de Frames (FILLMORE, 1982) auxiliaria o processo de tradução, 

otimizaria o trabalho do tradutor e reduziria a chance de possíveis equívocos. 

Nesse sentido, um recurso baseado em frames focalizaria a cultura, 

evidenciando aspectos relevantes para a tradução e para a versão de textos. 

Essa importância se dá pelo fato de o modo como cada língua e, 

consequentemente, cada cultura lexicalizar as palavras variar de cultura para 

cultura devido aos diferentes pontos de vista. 

É sabido que o número de lexemas usado por uma determinada 

comunidade varia de acordo com as suas necessidades. Há disponível, por 

exemplo, na língua inglesa, vários vocábulos que acompanham a palavra 
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“snow” (neve). Entretanto, nem todos estão disponíveis na língua portuguesa. 

Isso poderia ser explicado pelo fato de a maioria dos países de língua inglesa 

ser localizado no hemisfério norte e, por isso, a neve ser muito mais presente 

neles do que, por exemplo, no Brasil, localizado no hemisfério sul.  

Franz Boas, ao estudar como as palavras relacionadas à neve são 

lexicalizadas no esquimó, percebeu que tal cultura fazia ainda mais distinções 

do que a língua inglesa. Essa questão é analisada mais detalhadamente no 

livro intitulado The Handbook of North American Indians (1911), no qual Boas 

(1911) afirma que a palavra “snow”, do inglês, seria muito inclusiva para um 

esquimó, já que eles fariam distinção em relação ao modo com a neve é 

formada, ao modo como ela cai, à sua consistência, dentre outros pontos que 

não são necessários para todas as culturas.  

Dentre os vários estudiosos que se dedicam ao estudo da lexicalização de 

palavras de acordo com cada cultura, Kay (1975) investiga como diferentes 

sociedades lexicalizam as cores e afirma que, mesmo que uma língua não 

tenha uma palavra para determinada cor, o conceito da cor ainda está presente 

nela. Isso acontece porque a falta de uma palavra não prova que há a ausência 

do conceito. Assim como a neve, as categoriais de cor se estabelecem em 

função da experiência cultural, e só haverá lexemas para descrevê-las caso os 

falantes precisem. 

Portanto, as informações e as experiências culturais de um povo devem ser 

consideradas durante o processo de tradução e de versão porque os vocábulos 

existem de acordo com as necessidades dos falantes daquela língua. 

Entretanto, é válido ressaltar que nem sempre os frames evocados em um 

texto poderão ser expressos em sua totalidade no texto de chegada. Haverá 

momentos nos quais, ao analisar as duas culturas, decisões precisarão ser 

tomadas para que uma adaptação seja realizada. Nesses casos, o importante é 

que se preservem o sentido e a ideia a serem transmitidas, mesmo que não 

haja uma correspondência perfeita. Tal desencontro acontece porque cada 

língua tem suas particularidades e sua estrutura própria. Como consequência, 

nem sempre haverá correspondência um-para-um durante o processo de 

versão e de tradução. 
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2.4.4. FrameNet 
 
O projeto FrameNet7, doravante FN, localiza-se no International 

Computer Science Institute (ICSI), em Berkeley, na Califórnia. Ele foi criado em 

1997 por um grupo de pesquisadores do ICSI, sob a liderança do linguista 

Charles Fillmore. É válido ressaltar que o pesquisador-líder do projeto, em 

1977, desenvolveu a teoria chamada Semântica de Frames, que toma 

emprestada da Inteligência Artificial a ideia de que o conhecimento não pode 

ser visto como uma coleção de fragmentos simples e desconexos, mas como 

estruturas complexas, denominadas frames. Tal teoria constitui um dos 

principais aportes teóricos do projeto.  

Desde sua criação, o projeto vem construindo uma base de dados 

lexicais em língua inglesa e tem como principais objetivos: i) descrever 

Unidades Lexicais (ULs) a partir dos frames que evocam, os quais precisam 

ser descritos em termos dos Elementos de Frame (EFs) necessários para sua 

compreensão; (ii) validar as descrições através de pesquisa em corpora; (iii) 

estabelecer as possibilidades combinatórias das ULs, anotando as sentenças 

extraídas de corpora, identificando os EFs, seus tipos sintagmáticos e suas 

funções gramaticais; (iv) disponibilizar os resultados como entradas lexicais, as 

quais representariam os possíveis padrões de valência de cada UL; e (v) 

determinar as relações entre frames, mostrando em que medida um frame é 

uma elaboração do outro e está relacionado a ele (cf. FILLMORE, 2008; 

RUPPENHORFER et al., 2010; SALOMÃO, 2009). 

A base de dados do projeto pode ser lida tanto por humanos quanto por 

máquinas e, por incluir exemplos de sentenças anotadas, mostra como as 

palavras são usadas em textos atuais.  

Além disso, o recurso oferecido pelo projeto é útil para alunos, 

pesquisadores e professores. Para os primeiros, o dicionário disponibiliza mais 

de 13.000 significados de palavras, a maioria com exemplos anotados que 

mostram o seu sentindo e uso. Para os pesquisadores de Processamento 

Natural de Linguagem (PNL), as mais de 200.000 sentenças anotadas 

manualmente, relacionadas a mais de 1.200 frames, fornecem uma base de 

dados para etiquetagem de papéis semânticos usados em aplicativos como 

                                                 
7
 Disponível em http://framenet.icsi.berkeley.edu/. Acesso em 15 de ago. de 2017.  
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extração de informação, tradução por máquina, reconhecimento de eventos, 

análise de sentimentos etc.. Para os estudantes e professores de linguística, 

ela serve como um dicionário de valência com elementos pormenorizados de 

um conjunto básico do vocabulário da língua inglesa.  

A base de dados da FN está disponível gratuitamente para download. 

Ela, inclusive, já foi baixada e utilizada por vários pesquisadores em todo o 

mundo para diferentes propósitos. Bases de dados similares a da FN 

americana têm sido criadas para outras línguas tais como francês, japonês, 

alemão, português brasileiro, espanhol, chinês, sueco e coreano.  

Um novo projeto vem sendo desenvolvido com a intenção de alinhar dos 

as FrameNets desenvolvidas para cada uma das línguas citadas acima.  

 
 
2.4.5. FrameNet Brasil 
 

A FrameNet Brasil, a partir de agora também FN-Br, é um laboratório de 

Linguística Computacional sediado na Universidade Federal de Juiz de Fora. A 

FN-Br trabalha em associação e cooperação com a FrameNet sediada no 

International Computer Science Institute, em Berkeley. O aporte teórico da FN-

Br é baseado na Semântica de Frames (FILLMORE, 1982) e na Gramática das 

Construções (GOLDBERG, 2006). Ela tem como missão desenvolver soluções 

computacionais que auxiliem na Compreensão de Língua Natural.  

A fim de descrever os trabalhos desenvolvidos no laboratório, trataremos 

pontualmente de quatro de seus projetos, a saber: Frames e Construções, 

Copa 2014, FLAME e FSI. 

O projeto Frames e Construções tem como objetivo implementar um 

repertório de construções para o português brasileiro – um Constructicon – que 

seja eletronicamente acessível e constitua um input confiável para o 

desenvolvimento de recursos em Tecnologia da Informação (TI) focados no 

Processamento da Linguagem Natural (PLN). Em suma, o projeto visa a 

identificar pareamentos de forma e sentido – construções – que evoquem 

cenas estruturadas da experiência humana, ou seja, frames. A análise é feita a 

partir sentenças extraídas de corpora. 

O projeto Copa 2014 FrameNet Brasil desenvolveu um dicionário 

temático trilíngue (Português – Inglês – Espanhol) que abrangeu os domínios 
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do Futebol e do Turismo. O dicionário, com foco no uso humano, objetivou 

atender à imprensa esportiva internacional e às pessoas envolvidas na 

organização da Copa do Mundo FIFA 2014 e na recepção aos turistas 

estrangeiros, além dos próprios turistas. Esse projeto dedicou-se à organização 

de verbetes e a um sistema de consulta que difere dos dicionários tradicionais. 

Pelo fato de ser baseado na Semântica de Frames, permitiu uma consulta por 

cenas relevantes dos domínios do Futebol e do Turismo. Assim, ele pôde 

auxiliar o usuário, caso necessitasse, em situações em que estivesse envolvido 

e, porventura, precisasse falar ou escrever8.  

O projeto FLAME (Frame-based Language AID Multilingual Experiment), 

apoiado na experiência de desenvolvimento do Copa 2014, teve como objetivo 

desenvolver um novo aplicativo temático multilíngue (Português – Inglês – 

Espanhol – Francês) para os Jogos Olímpicos de 2016.  Ele cobriu todas 

as modalidades olímpicas, o evento dos jogos em si, além do turismo. 

A FrameNet Semantic Infrastructure (FSI) é uma estrutura baseada em 

serviços. Ela combina tecnologias da Web Semântica com a estrutura e os 

dados da base de dados da FrameNet9. 

 

 

2.5. Conclusões 

 

Como podemos perceber, a Linguística Cognitiva representa um marco 

importante nos estudos linguísticos, pois, diferentemente do estruturalismo e do 

gerativismo, ela leva em consideração os fatores culturais. Dessa maneira, a 

experiência do falante tem relação direta com o modo como ele lexicaliza o 

mundo.  

Nesse contexto, surge a Semântica de Frames (FILLMORE, 1982), que, 

além de considerar a experiência do indivíduo, interpreta o conhecimento 

                                                 
8 O dicionário é um recurso lexical acessível eletronicamente através do endereço 

http://www.dicionariodacopa.com.br. 
 
9
Além dos projetos apresentados, o laboratório conta com uma vasta base de dados que 

contém frames de vocabulário genérico e específico e que pode ser acessada através do 
endereço eletrônico http://www.ufjf.br/framenetbr/. É válido ressaltar que o presente trabalho 
não ambiciona discutir os projetos, mas apenas apresentá-los para que se tenha um melhor 
entendimento do assunto tratado. Todas as informações aqui fornecidas foram retiradas do 
website do laboratório que pode ser acessado através do endereço eletrônico informado acima. 

http://www.ufjf.br/framenetbr/
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humano como estruturado e compartilhado pelos falantes de determinada 

língua, sendo perspectivado em termos de cenas específicas. 

Dessa maneira, acreditamos que, pelo fato de a Semântica de Frames 

(FILLMORE, 1982) considerar os fatores culturais, ela tem muito a contribuir 

com os Estudos da Tradução, já que o tradutor tem o constante desafio de lidar 

com as diferenças culturais entre a língua de partida e a língua de chegada.   
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CAPÍTULO III 

 

A MORTE SUSTENTADA POR EVIDÊNCIA DE CORPUS 

 

O presente capítulo tem como objetos principais: i) introduzir, de modo 

breve, os pressupostos teórico-metodológicos da Linguística de Corpus; ii) 

apresentar o programa AntConc; iii) descrever brevemente a série de televisão 

a partir da qual os episódios que constituem o corpus analisado foram 

retirados; e iv) apresentar o programa Sketch Engine.  

Para a análise das construções selecionadas, utilizaremos dois métodos 

de busca e análise. Como primeiro procedimento, dois corpora, um em 

português e outro em inglês, foram constituídos a partir de dez episódios – 

selecionados aleatoriamente – de uma série de televisão americana intitulada 

Six Feet Under, a qual será descrita na próxima seção. Para a compilação das 

oito construções a serem analisadas, utilizaremos a Linguística de Corpus – e, 

em especial, o programa AntConc –, como se verá adiante. Além disso, haverá 

o uso de uma segunda ferramenta. Com a finalidade de analisar doze 

expressões que permitem uma discussão durante o processo tradutório, 

utilizaremos a ferramenta Sketch Engine, que será descrita na seção 3.2.. Para 

tanto, este capítulo se dividirá em três seções.  

Na primeira seção, apresentaremos brevemente a Linguística de 

Corpus, o programa AntConc e, também, a série da qual alguns episódios 

foram compilados. 

Por sua vez, a segunda seção será dedicada à apresentação do 

programa Sketch Engine, a fim de introduzir a ferramenta utilizada para 

extração das expressões a serem analisadas. 

Por fim, na terceira seção, apresentaremos as conclusões do capítulo. 

 

 

3.1. Linguística de Corpus 

 

A Linguística de Corpus é uma área dos estudos linguísticos 

relativamente nova e ainda pouco explorada. Ela é um campo que se dedica à 
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criação e à análise de corpora. Segundo Beber Sardinha (2003), ela se ocupa 

da coleta e da exploração de corpora, ou conjunto de dados linguísticos 

textuais que foram coletados criteriosamente com o propósito de servirem para 

a pesquisa de uma língua ou variedade linguística. Por isso, dedica-se à 

exploração da linguagem através de evidências empíricas, extraídas por meio 

de computador. A Linguística de Corpus tem mudado a maneira como a 

linguagem é estudada, pois coloca à disposição dos estudiosos uma 

quantidade de dados que antes era inacessível. 

De acordo com Beber Sardinha (2000), há quatros critérios essenciais 

que precisam ser seguidos para a criação de um corpus. Em primeiro lugar, o 

corpus deve ser formado por textos autênticos, em linguagem natural. Dessa 

maneira, os textos não podem ser produzidos com a intenção de serem 

utilizados em uma pesquisa linguística. Além disso, não podem ser criados em 

linguagem artificial, isto é, linguagem de programação de computadores ou 

notação matemática. O segundo critério a ser seguido é a autenticidade. Por 

autenticidade entendem-se textos produzidos por falantes nativos. Quando não 

for esse o caso, deve-se qualificá-lo como “corpora de aprendizes”. Em terceiro 

lugar, o conteúdo do corpus deve ser escolhido criteriosamente. A escolha dos 

textos deve seguir, primeiramente, as condições de naturalidade e 

autenticidade. Além disso, o corpus também deve estar de acordo com o 

conjunto de regras estabelecidas pelos seus criadores, isto é, o corpus criado 

deve corresponder às características que se deseja dele. Dessa maneira, o 

conteúdo do corpus deve ser selecionado tendo como propósito garantir que 

ele tenha determinada característica. O quarto critério é o da 

representatividade. Ao ser criado, tende-se a formar um corpus que seja um 

conjunto representativo de uma variedade linguística ou mesmo de um idioma. 

(SARDINHA, 2000). 

 Outro fator que também deve ser considerado é a extensão do corpus. 

Sardinha (2000) classifica seu tamanho de acordo com o número de palavras. 

Dessa forma, para o autor, há cinco tamanhos de corpus, a saber: a) pequeno, 

com menos de 80 mil palavras; b) pequeno-médio, de 80 a 250 mil palavras; c) 

médio, de 250 mil a 1 milhão de palavras; d) médio-grande, de 1 milhão a 10 

milhões de palavras; e e) grande, com 10 milhões ou mais de palavras.  
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É válido ressaltar que a Linguística de Corpus está diretamente 

relacionada à Linguística Computacional, pois envolve o manuseio virtual de 

dados e questões estatísticas.  

 

 

3.1.1. O programa Antconc 

 

O AntConc é um software livre desenvolvido por Lawrence Anthony,da 

Faculty of Science and Engineering – Waseda University, para os sistemas 

Windows, Mac e Linux. O programa constitui um conjunto de ferramentas que 

possibilita buscas e faz cálculos estatísticos de ocorrências das palavras em 

um corpus escrito.  

Este programa analisa os textos automaticamente, caracterizando-se, 

assim, como uma ferramenta que facilita a coleta e a análise de dados 

linguísticos. Não há a necessidade de fazer a sua instalação, pois o programa 

consiste em apenas um arquivo que é executado com um duplo clique de 

mouse e que possibilita a extração de informação textual10. Ele apresenta 

várias vantagens, a saber: a) é um arquivo pequeno, o que permite um 

download rápido; b) não há a necessidade de instalação e licenciamento, pois 

basta um duplo clique após o download que o arquivo já pode ser usado; e c) 

está disponível para diferentes sistemas operacionais.  

As principais funcionalidades do AntConc são: Word List, Concordance, 

Clusters, Collocates e KeywordList. O primeiro gera uma lista com todas as 

palavras do corpus apresentadas em ordem de frequência. O segundo mostra 

o item pesquisado e as linhas de concordância. O terceiro diz respeito às 

buscas do termo procurado que aparece combinado com duas ou mais 

palavras que ocorrem em determinada frequência. O penúltimo mostra os 

colocados do item pesquisado. O último compara o corpus de estudo com um 

corpus de referência e gera uma lista de palavras-chave. 

Neste trabalho, utilizaremos o AntConc para auxiliar a busca de algumas 

construções relacionadas ao frame da morte, as quais serão definidas no 

próximo capítulo. Com isso, ele nos permitirá analisar o contexto no qual elas 

                                                 
10 O programa se encontra disponível gratuitamente para download no site 

http://www.laurenceanthony.net/software/antconc/ 
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se inserem – tanto no original quanto na tradução –, facilitando, assim, a nossa 

análise. 

Portanto, podemos perceber que, caso utilizado, este programa poderia 

ajudar o tradutor durante o processo tradutório. Pelo fato de ele permitir buscas 

pontuais, fornecer a frequência de um item, mostrar os seus colocados e, 

principalmente, por ser fácil de utilizar, ele otimizaria o trabalho do tradutor.  

 

 

3.1.2. Six feet under: uma representação do frame da morte 

 

A séria de televisão intitulada Six Feet Under – e traduzida, em português, 

como A Sete Palmos – foi criada, em 2001, nos Estados Unidos e transmitida 

originalmente pelo canal a cabo americano Home Box Office, doravante HBO.  

O seriado foi criado e produzido por Alan Ball, através da Films Actual Size e 

The Greenblatt/Studio Janollari, com filmagem na cidade de Los Angeles e, 

também, em estúdios de Hollywood. O seriado recebeu uma ótima aclamação 

por parte da crítica especializada, principalmente pelos roteiros, e foi ganhador 

de diversos prêmios importantes, incluindo três Globos de Ouro e nove Emmys. 

A série se divide em cinco temporadas e constitui-se como uma mistura 

de humor negro, surrealismo e drama, que mostra o dia-a-dia da família Fisher, 

dona de uma empresa funerária em Los Angeles, Califórnia. A principal 

característica da maioria dos episódios é apresentar, em seu início, o 

falecimento de algum personagem. Durante o decorrer do funeral, a trama vai 

se desenrolando e mostrando a relação do falecido com os outros 

personagens. Retomadas ao passado (mais conhecidas como flashbacks), 

sonhos e fantasias também dão ao seriado um toque surrealista, que se 

combina aos momentos de humor e às cenas de profundo dramatismo que 

compõem o enredo principal.  

A história gira em torno da vida da personagem Ruth Fisher e de seus 

filhos Nate, David e Claire à medida que eles tentam continuar a vida após a 

morte inesperada do patriarca da família, chamado Nathaniel. Cada 

personagem lida com amor, perda e autodescoberta em vários cenários 

durante as cinco temporadas. No final da série, cada um deles tem contato com 



48 
 

um ciclo da vida – nascimento, morte e reencarnação – de modos únicos e 

interconectados.     

Além disso, ao mesmo tempo em que lida com problemas aparentemente 

comuns, o seriado contém elementos infrequentes para uma série de televisão, 

como, por exemplo, ter seu foco centrado sobre o tema da morte e, ao mesmo 

tempo, explorar vários conceitos filosóficos, religiosos e, também, de caráter 

pessoal. 

A série aqui apresentada foi escolhida pelo fato de ter como tema principal 

a morte. Desse modo, o presente trabalho não tem como principal objeto 

analisá-la e explorar seus aspectos específicos, mas penas introduzi-la de 

modo breve, já que o nosso foco é analisar o vocabulário específico da morte 

contido nas legendas dos episódios. Além disso, esta série foi escolhida porque 

se acredita que seus episódios constituiriam evidências da língua em uso, o 

que será importante para a análise com base na Linguística de Corpus.  

Todas as legendas analisadas neste trabalho – as em inglês e as 

respectivas traduções em português – foram retiradas do website 

LEGENDAS.TV11. O LEGENDAS.TV foi criado em 2006 e representa uma 

comunidade cujos membros interagem e colaboram para a disponibilização das 

legendas. O website disponibiliza conteúdos próprios para filmes e séries, tais 

como: a) dados técnicos; b) sinopses, avaliações e resumos; c) notícias; d) 

legendas para trailers; e e) legendas para séries e filmes.   

Por fim, é válido ressaltar que os corpora compilados, a partir dos episódios 

selecionados, têm em torno de 80.000 palavras cada. Dessa maneira, segundo 

Sardinha (2000), eles seriam classificados, no que se refere ao tamanho, como 

a categoria pequeno-média.  

 

 

3.2. Sketch Engine 

 

Em 2003, Adam Kilgarriff criou uma empresa de pesquisa chamada 

Lexical Computing, que trabalha com a intersecção de corpus e com a 

linguística computacional. A Lexical Computing é comprometida com uma 

                                                 
11O website LEGENDAS.TV pode ser acessado através endereço eletrônico 

www.legendastv.com. 
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abordagem empírica do estudo da linguagem na qual corpora desempenham 

um papel central. A empresa acredita que, se houver um corpus adequado 

disponível, ele ajudará os pesquisadores a entenderem uma variedade de 

questões linguísticas. 

O produto principal da Lexical Computing chama-se Sketch Engine, que 

consiste em um gerenciador e em uma ferramenta de consulta de corpus 

usados por linguistas, lexicográficos, tradutores e editoras ao redor do mundo. 

Seu recurso exclusivo – o Word Sketch – e suas funcionalidades, juntamente 

com o redimensionamento, o suporte linguístico e a habilidade de lidar com os 

maiores corpora disponíveis, fazem o Sketch Engine se destacar como um 

software de corpus.   

 O Sketch Engine fornece amplas bases de dados de palavras de alta 

qualidade, bases de dados lexicais e unidades lexicais em várias línguas. Sua 

base de dados é gerada a partir de exemplos de textos autênticos chamados 

corpora de textos. Seus clientes são desenvolvedores de softwares, dicionários 

e produtores de materiais de ensino de línguas e, também, pessoas que 

precisam de uma base de dados confiável. Além disso, o Sketch Engine 

fornece soluções na área de pesquisa de textos, extração de terminologia, 

classificação e categorização de documento, pesquisa de dados e recuperação 

de informação. 

A base de dados fornecida pelo Sketch Engine e os serviços da Lexical 

Computing são baseados em um conjunto de mais de 400 corpora de textos 

com um tamanho de aproximadamente 20 bilhões de palavras que cobrem 

mais de 90 línguas12. 

Neste trabalho, o Sketch Engine será utilizado para a pesquisa de 

expressões que evocam o frame da morte no inglês – que serão definidas no 

próximo capítulo – e as suas respectivas traduções para o português.  

Portanto, como vimos, o Sketch Engine pode ser uma ferramenta útil para o 

tradutor, pois permite o contato com vários usos de uma determinada 

construção, com os diferentes contextos nos quais ela pode se inserir, com a 

sua tradução, dentre outras ferramentas disponíveis.  

 

                                                 
12 A base de dados, bem como mais informações sobre a empresa, podem ser acessadas 

através do endereço eletrônico https://www.sketchengine.co.uk/. 
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3.3. Conclusões 

 

Como já foi mencionado, o frame escolhido é bastante comum e faz 

parte das experiências básicas dos falantes, pois, de modo geral, é 

perspectivado de maneira semelhante nas duas línguas em questão – inglês e 

português. Tal semelhança na perspectivação do evento pode se dar pelo fato 

de os países com maiores números de falantes nativos de inglês e de 

português estarem localizados na parte ocidental do nosso planeta. 

Contudo, apesar de as duas línguas aqui analisadas interpretarem a 

morte de modo semelhante, há casos nos quais o tradutor precisa recorrer aos 

fatores culturais para que a tradução faça sentido para a cultura de chegada do 

mesmo modo que faz para a cultura de partida. Em outras palavras, embora 

haja similaridades, em alguns momentos, o processo tradutório se torna 

desafiador, já que as línguas pertencem a culturas diferentes e, por isso, têm 

as suas próprias estruturas, construções e expressões. 

Por isso, vemos que o uso de ferramentas como o AntConc e o Sketch 

Engine auxiliariam o tradutor durante o processo de tradução, já que 

facilitariam o seu trabalho.  

O primeiro seria útil caso o tradutor utilizasse um corpus de referência, já 

que permite a busca por uma construção específica, a análise dos itens que se 

combinam a ela, a sua frequência, dentre outras possibilidades. 

O segundo, por sua vez, permitiria que o tradutor tivesse contato com o 

que é mais usual e idiomático na língua, com as possíveis combinações 

envolvidas na construção pesquisada, com as possibilidades de escolhas 

tradutórias, dentre outras possíveis aplicações. 
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CAPÍTULO IV 

 

A MORTE EM FOCO NA TRADUÇÃO: ANÁLISE DE DADOS 

 

 

Este capítulo tem como principais objetivos analisar algumas unidades 

lexicais retiradas da série “Six Feet Under” – definida no capítulo anterior – que 

evocam o frame da morte e, também, analisar algumas expressões retiradas 

do Sketch Engine – já definido previamente – que evocam o mesmo frame.  

No total, analisaremos vinte construções que evocam o frame da morte. 

Para exemplificarmos a análise, forneceremos quarenta e quatro ocorrências 

retiradas da série e da ferramenta Sketch Engine. 

Para tanto, este capítulo se dividirá em três seções. 

Na primeira seção, apresentaremos e analisaremos as unidades lexicais 

nominais e verbais retiradas dos corpora constituídos a partir dos episódios da 

série Six Feet Under. É válido ressaltar que tais ocorrências foram obtidas por 

meio do uso do programa AntConc – definido no capítulo anterior. 

Na segunda seção, apresentaremos e analisaremos as expressões 

retiradas da ferramenta Sketch Engine.  

Por fim, as conclusões obtidas a partir da análise serão apresentadas. 

 

 

4.1. A morte em foco em Six Feet Under 

 

Conforme mencionado na introdução do capítulo, a presente seção 

apresentará a análise de algumas unidades lexicais e verbais retiradas da série 

Six Feet Under – introduzida no capítulo anterior – no que diz respeito ao frame 

da morte. Para tanto, as unidades serão classificadas em dois grupos, a saber: 

a) construções verbais que estão relacionadas ao frame da morte; e b) 

construções lexicais – substantivos – que também estão envolvidas na 

perspectivação do frame em questão. Além disso, serão discutidas as escolhas 

feitas durante o processo tradutório e também serão evidenciadas quais seriam 

as possíveis dificuldades enfrentadas por um tradutor ao traduzi-las.  
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A análise de cada construção seguirá a seguinte ordem: i) apresentação 

de como as ocorrências – de um vocábulo específico – encontradas na série 

aparecem no programa AntConc; ii) ampliação do contexto da sentença escrita 

em inglês; e iii) contexto da sentença traduzida. A análise de cada uma das 

construções será realizada a partir de dois exemplos. É válido ressaltar que 

haverá casos em que apenas um exemplo será fornecido. Isso se dará pelo 

fato de apenas uma ocorrência ter sido encontrada.     

 

 

4.1.1. Construções lexicais representativas de verbos 
 

De acordo com o que foi explicado anteriormente, apresentaremos e 

analisaremos, nesta seção, unidades verbais que foram extraídas do corpus 

constituído a partir da série Six Feet Under e que foram coletadas através do 

programa AntConc. Algumas, pelo fato de serem perspectivas de modo 

semelhante nas duas línguas, não se configuram como um grande desafio para 

o tradutor. Nesses casos, haveria uma correspondência direta entre a língua-

fonte e a língua-alvo. Entretanto, também apresentaremos algumas ocorrências 

que seriam classificadas, a nosso ver, como desafiadoras para o tradutor, já 

que, por questões culturais, não haveria correspondentes diretos entre as duas 

línguas. 

 

 

4.1.1.1. Análise de unidades lexicais verbais que perspectivam o evento 

da morte 

 

Em concordância com o que foi exposto previamente, esta seção se 

ocupará de analisar algumas unidades lexicais que envolvem o evento da 

morte em si. Desse modo, aqui serão abordados casos que indicam como ou 

por qual motivo alguém morreu.  
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4.1.1.1.1. Análise unidade lexical verbal “to kill”13 

 

Nesta seção, apresentamos as ocorrências da unidade verbal “to kill” 

extraídas a partir do programa AntConc. 

 

Imagem 5 – Representação das ocorrências da unidade verbal “to kill” 

 

 

Como podemos ver na figura acima, a unidade verbal “to kill” apareceu 

16 vezes no corpus analisado. Abaixo, apresentamos as duas ocorrências a 

serem analisadas. 

 

Quadro 1 – Representação da unidade “to kill” na primeira ocorrência analisada 

 

                                                 
13

 Definição retirada do Collins Dictionary: “If a person, animal, or other living thing is killed, 
something or someone causes them to die”. Disponível em: 
https://www.collinsdictionary.com/dictionary/english. Acesso em 14 ago. de 2017. 

https://www.collinsdictionary.com/dictionary/english/die
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Quadro 2 – Representação da unidade “to kill” na segunda ocorrência analisada 

 

 

 

Ao analisarmos a unidade “to kill”, percebemos que ela foi traduzida de 

modo igual nos dois exemplos, como se vê acima.  A única diferença 

observada foi quanto à introdução da partícula “se”.  

No primeiro caso, o agente e o paciente são pessoas distintas, o que 

impossibilita o uso da partícula “se”. Entretanto, na segunda ocorrência, 

observamos que o agente e o paciente são a mesma pessoa, o que obriga o 

uso de “se” no português para que o sentido seja preservado.  

Ainda, vale ressaltar que a sentença “He killed himself” poderia ter sido 

traduzida como “ele se suicidou”. A mudança, caso ocorresse, não implicaria 

um prejuízo semântico, já que ambas evocam o mesmo frame. Portanto, neste 

caso, fica a critério do tradutor a escolha de um dos dois termos.   

 

 

4.1.1.1.2. Análise da unidade lexical verbal “to drown”14 

 

Na presente seção, mostraremos e analisaremos as ocorrências da 

unidade verbal “to drown” no corpus.  

 

 

                                                 
14

 Definição retirada do Collins Dictionary: “If a person, animal, or other living thing is killed, 
something or someone causes them to die”. Disponível em: 
https://www.collinsdictionary.com/dictionary/english. Acesso em 14 ago. de 2017. 

https://www.collinsdictionary.com/dictionary/english/die
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Imagem 6 – Representação das ocorrências da unidade verbal “to drown” 

 

 

Como notamos na figura acima, apenas 2 ocorrências foram 

encontradas. Entretanto, a tradução desta unidade verbal merece uma atenção 

especial, já que há questões que precisam ser consideradas pelo tradutor 

durante o processo tradutório.  

 

Quadro 3 – Representação da unidade “to drown” na primeira ocorrência analisada 
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Quadro 4 – Representação da unidade “to drown” na segunda ocorrência analisada 

     

     

 

Ao considerarmos as traduções para “to drown”, notamos que elas são 

idênticas nos dois exemplos – “afogou” –, como visto nos quadros 

apresentados.  

Entretanto, se analisarmos o que o uso da unidade verbal em questão 

implica, percebemos que há um equívoco quanto às traduções. Isso ocorre 

porque “to drown” significa “vir a óbito” pelo fato de ter se afogado, e não 

apenas se afogar. Dessa maneira, as traduções mostradas não transmitem a 

ideia que a unidade verbal comunica na língua-fonte.  

Contudo, é válido ressaltar que, no primeiro caso, o sentido transmitido 

pela unidade verbal no texto original seria rapidamente recuperado pelo 

contexto da fala, já que o vocábulo “enterrou” aparece, transmitindo a ideia de 

que, de fato, a garota morreu. Porém, o mesmo não acontece na segunda 

ocorrência, já que o contexto da fala, por si só, não é suficiente para transmitir 

toda a informação que “to drown” comunica em inglês. Desse modo, um 

contexto maior seria necessário para entender que a esposa não apenas se 

afogou, mas que, de fato, não conseguiu se salvar, o que ocasionou o seu 

óbito.  

Com isso, notamos que unidades como esta precisam de uma atenção 

maior por parte do tradutor para que o interlocutor não precise recorrer ao 

contexto para que o frame correto seja evocado.  
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4.1.1.2. Análise de construções lexicais verbais que perspectivam o 
evento pós-morte 
 

De acordo com o que foi exposto anteriormente, esta seção se preocupa 

em analisar construções lexicais verbais que perspectivam o evento do pós-

morte. Nesses casos, há fatores culturais que determinam como tais eventos 

ocorrem em cada cultura especificamente. Por isso, eles representam, a nosso 

ver, um desafio para o tradutor, já que o modo como os falantes conduzem ou 

se comportam em um evento tem a ver com o que é aceitável e comum na sua 

própria cultura. Portanto, há a necessidade de tentar transmitir, na medida do 

possível, a ideia contida no texto original.  

 

 

4.1.1.2.1 Análise da construção “we commend our brother/sister”15 

 

Nesta subseção, analisaremos a construção verbal “we commend our 

brother/sister”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
15

 Definição retirada do Collins Dictionary: “to give the regards of”. Disponível em: 

https://www.collinsdictionary.com/dictionary/english/commend. Acesso em 16 de out. de 2017.  
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Imagem 7 – Representação da ocorrência da construção “we commend our brother/sister” 

 

 

Como observado na figura acima, a construção em questão ocorreu 

apenas uma vez. Porém, não poderíamos deixar de analisá-la, já que 

traduções de construções como esta nos mostram como os fatores culturais 

são importantes e precisam ser considerados no momento da tradução. Como 

será visto mais adiante, as cerimônias para formalizar o evento da morte 

ocorrem de modo diferente nos Estados Unidos – como dito anteriormente, 

país no qual a série foi gravada – e no Brasil.  

 

Quadro 5 – Representação da construção “we commend our brother/sister”  
na primeira ocorrência analisada 
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Ao analisarmos o exemplo acima, percebemos que a unidade verbal 

está inserida em um discurso feito pelo padre no momento do enterro16. Como 

sabemos, este tipo de ritual não é muito comum no Brasil, já que, em casos 

nos quais o morto ou a sua família é católica, há, durante o velório, apenas 

uma oração feita por um padre. Entretanto, não há, durante o enterro, uma 

cerimônia na qual o padre segue um roteiro, fazendo uma longa leitura e, em 

seguida, os parentes mais próximos fazem as suas homenagens, como 

acontece na série. 

Apesar do distanciamento cultural, julgamos coerente a escolha 

tradutória feita pelo tradutor – “entregamos”, como se vê acima. Ela transmite o 

que acontece no momento, já que, por ser o último adeus, os parentes e 

amigos, na tradição católica, esperam que o morto seja acolhido por Deus.  

Além disso, acreditamos que a unidade verbal “confiamos” também 

poderia, neste contexto, ter sido utilizada pelo tradutor sem que houvesse 

prejuízo no sentido – ficando, assim, “confiamos o nosso irmão”. Caso tivesse 

sido escolhida, tal unidade preservaria o frame evocado na língua-alvo, já que 

seu sentido original é “confiar a pessoa que morreu a Deus e esperar que Ele a 

acolha”.  

Nesses casos, caberia ao tradutor assumir uma postura 

estrangeirizadora (VENUTI, 2008 [1995]). Tal escolha seria a única possível 

pelo fato de o texto ser acompanhado da imagem na qual o padre segue todo o 

ritual da celebração. Por este motivo, mesmo que a cerimônia em questão não 

seja tão comum na língua-alvo, há a necessidade de preservar todo o texto que 

faz parte dela.  

 

 

                                                 
16

 O discurso em questão faz parte do ritual de sepultamento nos Estados Unidos no qual o 
padre lê um texto e, em seguida, homenagens são feitas à pessoa que morreu. A unidade 
verbal em análise faz parte da seguinte parte do ritual: “UNTO Almighty God we commend the 
soul of our brother departed, and we commit his body to the ground; earth to earth, ashes to 
ashes, dust to dust; in sure and certain hope of the Resurrection unto eternal life, through our 
Lord Jesus Christ, at whose coming in glorious majesty to judge the world, the earth and the 
sea shall give up their dead; and the corruptible bodies of those who sleep in him shall be 
changed, and made like unto his own glorious body; according to the mighty working whereby 
he is able to subdue all things unto himself.” Disponível em: https://bible.org/article/committals-
grave-site. Acesso em 16 de out. de 2017. 
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4.1.1.2.2 Análise da construção “to honor someone”17 

 

De acordo com o exposto anteriormente, esta seção analisará a 

construção verbal “to honor someone”.  

 

Imagem 8 – Representação das ocorrências da construção “to honor someone” 

 

 

Como podemos perceber na figura acima, a unidade “honor” aparece 4 

vezes. Entretanto, aqui, analisaremos a construção “to honor someone”, 

conforme se vê nos seguintes exemplos: 

 

 

 

 

                                                 
17

 Definição retirada do Merriam-Webster Dictionary: “to give special recognition to: to 
confer honor on”. Disponível em: https://www.merriam-webster.com/dictionary/honor. 
Acesso em 16 de out. de 2017. 



61 
 

Quadro 6 – Representação da construção “to honor someone” na primeira ocorrência 

analisada 

 

 

 

Quadro 7 – Representação da construção “to honor someone”  

na segunda ocorrência analisada 

 

 

 

Ao considerarmos a construção “to honor someone”, notamos que ela é 

traduzida de modo diferente nas duas ocorrências. 

É válido ressaltar de antemão que a construção em questão levanta as 

mesmas discussões tecidas para a construção analisada na seção anterior. 

Isso porque não é comum para nós – falantes do português brasileiro e 

residentes no Brasil – uma cerimônia na qual os familiares e amigos mais 

próximos prestam homenagens formais à pessoa que morreu. Dito isso, cabe-

nos analisar as escolhas feitas em ambas as ocorrências. 
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No primeiro exemplo, vemos que a escolha tradutória para “honor” foi 

“homenagear”. A nosso ver, esta é uma escolha tradutória coerente. Apesar de 

não ser comum em nossa cultura ter um evento no qual homenagens são 

prestadas à pessoa que morreu, a tradução em questão preserva o frame 

evocado na cultura-fonte.  

Já o segundo exemplo nos mostra uma tradução equivocada para 

“honor” – “honramos”, como visto na figura. Isso ocorre, pois houve uma 

tradução literal, sem levar em conta o contexto de produção e o que seria 

aceito e entendível na cultura-fonte. Assim, o uso deste vocábulo, neste 

contexto, não soa idiomático, já que nos parece estranho dizer “honrar a morte” 

ou “honrar um morto”, por exemplo. 

De modo semelhante à construção analisada anteriormente, aqui, 

caberia ao tradutor assumir uma postura estrangeirizadora, nos termos de 

Venuti (2008 [1995]), e tentar transmitir a importância cultural de tal evento no 

texto fonte, mesmo que não haja um evento correspondente na língua-alvo.  

 
 
4.1.2. Construções lexicais representativas de nomes 
 

Como dito previamente, apresentaremos e analisaremos, nesta seção, 

unidades lexicais nominais que foram extraídas do corpus criado a partir da 

série Six Feet Under e pesquisadas através do programa AntConc. Algumas 

unidades lexicais, pelo fato de serem perspectivadas de maneira similar nas 

duas línguas, não são entendidas como um problema para o tradutor. Nesses 

casos, há uma correspondência direta entre a língua-fonte e a língua-alvo. 

Entretanto, também apresentaremos algumas ocorrências que seriam 

classificadas, de acordo com o nosso entendimento, como trabalhosas para o 

tradutor, já que, por questões culturais, não teriam correspondentes diretos 

entre a língua inglesa e a língua portuguesa.  

 

 

4.1.2.1 Análise de unidades lexicais nominais que perspectivam 
elementos que evocam o frame da morte 

 

De acordo com o que foi exposto anteriormente, esta seção se deterá na 

análise de algumas unidades lexicais que perspectivam elementos que evocam 
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o frame da morte. Desse modo, aqui serão abordados casos nos quais 

elementos, diretamente relacionados ao evento da morte, são utilizados 

durante as cerimônias ou fazem parte delas.  

 

 

4.1.2.1.1 Análise unidade lexical nominal “casket”18 

Analisaremos, nesta seção, a unidade lexical nominal “casket”. 

 

Imagem 9 – Representação das ocorrências da unidade lexical nominal “casket” 

 

  

De acordo com a figura acima, notamos que a palavra “casket” apareceu 

13 vezes. É válido dizer que a unidade “coffin”, apesar de aparecer em menor 

frequência – apenas duas ocorrências –, também foi encontrada no corpus.  

                                                 
18

 Definição retirada do Longman Dictionary: “a small decorated box in which you 
keep jewellery and other valuable objects”. Disponível em: 
https://www.ldoceonline.com/dictionary/casket. Acesso em 17 de out. de 2017. 

https://www.ldoceonline.com/dictionary/decorate
https://www.ldoceonline.com/dictionary/box
https://www.ldoceonline.com/dictionary/jewellery
https://www.ldoceonline.com/dictionary/valuable
https://www.ldoceonline.com/dictionary/object
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Quadro 8 – Representação da unidade lexical nominal “casket” 
na primeira ocorrência analisada 

 

 

 

Quadro 9 – Representação da unidade lexical nominal “casket” 
na segunda ocorrência analisada 

 

 

 

Ao analisarmos as duas ocorrências, notamos que elas foram traduzidas 

de forma diferente.   

No primeiro exemplo, vemos que a unidade “casket” foi traduzida como 

“caixão”, vocábulo amplamente utilizado em nossa língua para designar tal 

objeto. 

Já na segunda ocorrência, percebemos que a unidade “casket” foi 

traduzida como “ataúde”. Apesar de haver esta palavra na língua portuguesa e 

de ela preservar o frame evocado no texto original, julgamos não ser esta a 

melhor escolha lexical, já que este vocábulo nos parece muito formal para o 

contexto de produção da série. Além disso, ele não é tão utilizado em nossa 

língua como “caixão”. 

Com a análise destes exemplos, enfatizamos, também, que é necessária 

cautela não apenas no momento de traduzir um item lexical de uma língua para 

outra, mas também na escolha dos itens disponíveis na língua traduzida. Com 

isso, vemos que precisamos considerar o contexto e as circunstâncias de 
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produção para decidirmos se devemos usar um vocábulo mais ou menos 

formal, escolhendo, assim, o que melhor se adéqua ao contexto em questão.  

 

 

4.1.2.1.2 Análise unidade lexical nominal “body”19 

 

Analisaremos, na presente seção, a unidade lexical nominal “body”.  

 

Imagem 10 – Representação das ocorrências da unidade lexical nominal “body” 

 

 

 

Como percebemos na figura acima, o item lexical “body” apareceu 19 

vezes. 

 

 
 
 
 

                                                 
19

 Definição retirada do Longman Dictionary: “the dead body of a person”. Disponível em: 

https://www.ldoceonline.com/dictionary/body. Acesso em 17 de out. de 2017. 

https://www.ldoceonline.com/dictionary/dead
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Quadro 10 – Representação da unidade lexical nominal “body” 
na primeira ocorrência analisada 

 

 

 

Quadro 11 – Representação da unidade lexical nominal “body” 
na segunda ocorrência analisada 

 

 

 

Ao considerarmos as duas ocorrências aqui apresentadas, vemos que a 

unidade lexical “body” foi traduzida de modo distinto. 

No primeiro exemplo, percebemos que o vocábulo escolhido foi “corpo”. 

Já no segundo, notamos que “cadáver” foi utilizado na tradução.  

Apesar de haver tais diferenças na tradução para o português, 

consideramos que os itens lexicais “corpo” e “cadáver” transmitem a mesma 

ideia e que, por isso, não apresentam alterações no sentido. Ambos preservam 

o frame evocado no texto original e têm a intenção de mostrar que a pessoa 

em questão já morreu. 

 

 
4.1.2.2 Análise de unidades lexicais nominais que perspectivam 
cerimônias que evocam o frame da morte 
 

Conforme mencionado previamente, esta seção analisará unidades 

lexicais nominais que perspectivam cerimônias que envolvem o frame da 
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morte. Nestes casos, as especificidades de cada cultura nos mostram que os 

eventos ocorrem de modo diferente em lugares distintos. Por isso, para nós, 

elas podem representar um desafio para o tradutor, já que uma determinada 

cerimônia pode apenas ocorrer em uma cultura. Nesses casos, há a 

necessidade de adequar os eventos da língua-fonte à língua-alvo a fim de que 

a ideia principal seja transmitida. 

 

 

4.1.2.2.1. Análise unidade lexical nominal “funeral”20 

 

A figura a seguir ilustra as ocorrências de “funeral” no corpus analisado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
20Definição retirada do Longman Dictionary: 
“a religious ceremony for burying or cremating (=burning) someone who has died”. Disponível 
em: https://www.ldoceonline.com/dictionary/funeral. Acesso em 18 de out. de 2017. 

https://www.ldoceonline.com/dictionary/religious
https://www.ldoceonline.com/dictionary/ceremony
https://www.ldoceonline.com/dictionary/bury
https://www.ldoceonline.com/dictionary/cremate
https://www.ldoceonline.com/dictionary/burn
https://www.ldoceonline.com/dictionary/funeral
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Imagem11 – representação das ocorrências da unidade lexical nominal “funeral” 

 

 

Como vemos na figura acima, a unidade lexical “funeral” aparece 39 

vezes. Como se sabe, o item “funeral” faz parte de alguns outros sintagmas 

como “funeral home”, por exemplo. Entretanto, os casos aqui analisados dizem 

respeito apenas ao evento em si.  

 

Quadro 12 – Representação da unidade lexical nominal “funeral” 
na primeira ocorrência analisada 

 

 

 

 
 



69 
 

Quadro 13 – Representação da unidade lexical nominal “funeral” 
na segunda ocorrência analisada 

 

 

 

Como vemos nas ocorrências mostradas, a unidade lexical “funeral” foi 

traduzida de modo igual – a saber, “funeral” – nos dois exemplos aqui 

apresentados. Tal item não se apresenta como um desafio, já que há uma 

palavra cognata na língua portuguesa que expressa a mesma ideia. Entretanto, 

pelo fato de as cerimônias relacionadas à morte não serem perspectivadas de 

modo igual na língua inglesa e na língua portuguesa – o que será visto na 

próxima seção –, consideramos que “velório” também seria uma possível 

tradução para “funeral”.  

 

4.1.2.2.2 Análise unidade lexical nominal “visitation”21 

 

A presente seção analisará a unidade lexical nominal “visitation”, 

conforme mostrado a seguir: 

 

 

 

 

 

 

                                                 
21

 Definição retirada do Legacy: “Visitations, most often at the funeral home, tend to be a time 
when friends and family members gather together. It's common practice to have the body 
present; the casket is open or closed according to the family's wishes. The funeral or memorial 
service is normally the next day followed by burial or cremation”. Disponível em: 
http://www.legacy.com/news/advice-and-support/article/visitation-and-funeral-etiquette. Acesso 
em 19 de out. de 2017. 

http://www.legacy.com/news/advice-and-support/article/visitation-and-funeral-etiquette
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Imagem 12– Representação das ocorrências da unidade lexical nominal “visitation” 

 

 

Como notamos a partir da figura apresentada, o item lexical “visitation” 

apenas ocorreu uma vez no corpus analisado. Porém, devido ao valor cultural 

que ele apresenta, julgamos ser válido discuti-lo neste trabalho. 

 

Quadro 14 – Representação da unidade lexical nominal “visitation” 
na primeira ocorrência analisada 

 

 

 

De acordo com a ocorrência apresentada, percebemos que a unidade 

lexical “visitation” foi traduzida como “visitação”. 
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É válido ressaltar que há diferentes cerimônias envolvendo a morte nos 

Estados Unidos, sendo as mais frequentes: “visitation”, “funeral”, “burial 

service” e “memorial service"22.  Tais cerimônias são culturalmente marcadas e, 

para traduzi-las, é necessário entender o frame que elas evocam e tentar, na 

medida do possível, achar algo correspondente na cultura de chegada que 

preserve o frame em questão. 

Dessa maneira, a tradução apresentada nos parece equivocada. Isso se 

dá pelo fato de “visitação” não evocar o mesmo frame que o texto original 

evoca. O vocábulo “visitação”, portanto, não evoca o frame da morte. Além 

disso, ele não soa idiomático, já que não o utilizamos em contextos como este. 

Por isso, como se trata do nome de uma cerimônia, e não de falas 

inseridas em um evento – como analisadas nas subseções 4.1.1.2.1 e 4.1.1.2.2 

– parece-nos que a melhor escolha seria adotar uma postura domesticadora 

(VENUTI (2008 [1995]) e traduzir o item em análise como “velório”.   

Desse modo, como não há correspondência direta entre as cerimônias 

que acontecem nos Estados Unidos e as que são realizadas no Brasil, 

julgamos que a escolha por “velório” preservaria o frame evocado no texto 

original. Além disso, seu uso não causaria estranhamento aos falantes, já que 

é a unidade lexical “velório” é amplamente utilizada em nossa língua.    

  

 
4.2. Análise das construções do Sketch Engine 

 
De acordo com o que foi dito anteriormente, a presente seção 

apresentará a análise das construções retiradas do Sketch Engine – 

apresentado no capítulo anterior – no que se refere ao frame da morte. Para 

tanto, as expressões serão classificadas em três grupos, a saber: a) 

expressões que são utilizadas na língua inglesa e que têm correspondentes 

diretos na língua portuguesa; b) expressões que são perspectivadas de 

maneira diferente no inglês e no português; e, c) expressões que são utilizadas 

na língua inglesa, mas que não são comuns na língua portuguesa, sendo, 

desse modo, completamente diferentes. Além disso, serão discutidas as 

                                                 
22

 Mais informações sobre tais eventos podem ser acessadas através do seguinte endereço 
eletrônico: http://thefuneralsource.org/trad01.html 
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escolhas feitas durante o processo tradutório e também serão evidenciadas 

quais seriam as principais dificuldades enfrentadas por um tradutor ao traduzi-

las.  

A análise de cada expressão seguirá a seguinte ordem: i) apresentação 

de como as sentenças aparecem no Sketch Engine (em inglês e em 

português); ii) ampliação do contexto da sentença escrita em inglês; e iii) 

ampliação do contexto da sentença traduzida. A análise de cada uma das 

construções será feita a partir de dois exemplos. Haverá casos nos quais três 

exemplos serão fornecidos. Isso acontecerá quando equívocos forem 

encontrados na tradução, o que nos permitirá discutir quais escolhas seriam 

consideradas adequadas e quais seriam inadequadas.  

 
 
 

4.2.1. A morte sob a mesma perspectiva 
 

Conforme explicado previamente, apresentaremos e analisaremos, 

nesta seção, construções que são perspectivadas de maneira semelhante tanto 

na língua inglesa quanto na língua portuguesa. Pelo fato de haver similaridade 

entre as construções em ambas as línguas, tais expressões não configurariam, 

a nosso ver, um grande desafio para o tradutor, já que, nesses casos, haveria 

uma correspondência direta entre língua-fonte e língua-alvo.  

 

 

4.2.1.1. Análise da expressão “at peace”23 

 
Quadro 15 – Representação da expressão “at peace”  

na primeira ocorrência analisada 

 

 

 

                                                 
23

 Definição retirada do The Free Dictionary: “ Euph. dead". Disponível em: 

https://idioms.thefreedictionary.com/at+peace.  Acesso em 19 de out. de 2017.  
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Quadro 16 – Representação da expressão “at peace”  

na segunda ocorrência analisada 

 

 

 

 
 

Ao analisarmos a expressão “at peace”, percebemos que ela é traduzida 

de modo igual nos dois exemplos – “em paz” –, como se vê acima.  

A única alteração notada é quanto à tradução do verbo que antecede a 

construção em análise. No primeiro exemplo, o verbo “be” aparece conjugado – 

“She’s dead and at peace” –, sendo, por isso, traduzido pelo verbo “estar” – 

“Ela está morta e em paz”. Já no segundo exemplo, o verbo “be” aparece 

compondo uma estrutura de futuro, pois é precedido de “will”, um dos 

marcadores de futuro em inglês – “myfather’s soul Will be at peace”. Neste 

caso, o verbo “be” foi traduzido pelo verbo “ficar” – “a alma do meu pai ficará 

em paz”. 

Apesar de haver tais diferenças na tradução para o português, 

consideramos que as expressões “estar em paz” e “ficar em paz” transmitem 

uma ideia em comum e, por isso, não apresentam alterações no sentido. 

Ambas têm a intenção de mostrar que se acredita que a pessoa que morreu 

encontrou (ou vai encontrar) a paz. 

Portanto, vimos que o frame original foi preservado e que a tradução não 

apresenta dificuldade para o tradutor, já que há o mesmo uso nas duas línguas. 
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4.2.1.2. Análise da expressão “go to a better place”24 

 
Quadro 17 – Representação da expressão “go to a better place” 

na primeira ocorrência analisada 

 

 

 
 

 
Quadro 18 – Representação da expressão “go to a better place” 

na segunda ocorrência analisada 

 

 
 

 
 

Na análise das duas ocorrências acima, identificamos que a expressão 

foi traduzida de modo semelhante. Contudo, houve alteração quanto ao verbo 

“go” que a compõe. 

                                                 

24
 Definição retirada de PhraseMix: “When someone has died and you want to comfort one of 

their friends or family members, you can say that the person "has gone on to a better 
place".This phrase means that the person has gone to heaven. According to some religious 
beliefs, heaven is a wonderful place that people go to after they die. Before you comfort a 
grieving person with this phrase, make sure that he or she believes in the idea of heaven. In 
addition to people, you can also say that a pet or animal has "gone on to a better place". 
Disponível em: http://www.phrasemix.com/phrases/someone-has-gone-on-to-a-better-place. 
Acesso em 19 de out. de 2017. 

http://www.phrasemix.com/phrases/someone-has-gone-on-to-a-better-place
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No primeiro caso, a sentença “you’il go to a better place” foi traduzida 

como “você vai para um lugar melhor”. Com isso, neste caso, notamos que o 

verbo “go” foi traduzido como “ir”. 

No segundo caso, percebemos que a oração “Tomas has gone to a 

better place” foi traduzida como “Tomas está em um lugar melhor”. Portanto, 

reparamos que, diferentemente do primeiro exemplo, o verbo “go” foi traduzido 

pelo verbo “estar”. 

Apesar de haver diferença na tradução do verbo “go”, consideramos que 

o sentido da expressão não foi alterado, uma vez que ambas exprimem o 

desejo de que o pós-morte seja uma condição melhor do que a situação na 

qual o falecido se encontrava. Além disso, acreditamos que a diferença se deu 

pelo fato de tempos verbais diferentes terem sido utilizados. No primeiro caso, 

temos uma projeção de futuro, ou seja, a situação ainda não se concretizou, 

por isso, o “ir” foi utilizado. Já no segundo caso, há um evento concreto, já 

realizado, o que fez com que o uso do “estar” fosse permitido. Assim como 

ocorre com a construção anterior, temos a manutenção do frame evocado e, 

pelo fato de haver correspondência entre as línguas. 

 

 

4.2.1.3. Análise da expressão “have one foot in the grave”25 

 
Quadro 19 – Representação da expressão “have one foot in the grave”  

na primeira ocorrência analisada 

 

 

 
 
 

 

                                                 
25

 Definição retirada de The Free Dictionary: “to be on the verge of death”. Disponível em: 
https://idioms.thefreedictionary.com/have+one+foot+in+the+grave. Acesso em 20 de out. de 
2017. 
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Quadro 20 – Representação da expressão “have one foot in the grave”  
na segunda ocorrência analisada 

 

 

 
 

Observamos aqui que a expressão “have one foot in the grave” foi 

traduzida de modo igual nos dois exemplos.  

A única alteração que percebemos é que o verbo em inglês “have”, 

normalmente traduzido por “ter”, foi traduzido como “estar” nos dois exemplos – 

“está com o pé na cova”. Entretanto, entendemos que tal diferença não 

implica uma mudança na perspectiva sob a qual a sentença é produzida e nem 

a torna difícil de ser traduzida, já que há uma expressão correspondente 

amplamente utilizada na língua de chegada.  

Com isso, notamos que, em casos como este, apenas cabe ao tradutor 

utilizar o que é mais produtivo na língua para a qual o texto será traduzido.   

 

 

4.2.1.4. Análise da expressão “lose one’s life”26 

 
Quadro 21 – Representação da expressão “lose one’s life”  

na primeira ocorrência analisada 

 

 

                                                 
26

 Definição retirada de Oxford Dictionary: “be killed”. Disponível em: 

https://en.oxforddictionaries.com/definition/lose_one%27s_life. Acesso em 20 de out. de 2017. 
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Quadro 22 – Representação da expressão “lose one’s life”  

na segunda ocorrência analisada 

 

 

 
 

Ao analisarmos estes exemplos, notamos que eles foram traduzidos de 

uma maneira um pouco diferente.  

No primeiro caso, houve uma tradução mais literal, já que a sentença 

“two men have already lost their lives tonight” foi traduzida como “dois 

homens já perderam suas vidas hoje”. Desse modo, a expressão foi mantida.  

Já no segundo exemplo, a construção em questão foi substituída pela 

unidade lexical “morrer”, como se vê em “daqueles que morreram na guerra”. 

Entendemos que tal mudança não afeta o entendimento da expressão, 

pois transmite a principal ideia. Em casos como este, atentemo-nos para o fato 

de que o tradutor pode tanto manter a construção em questão ou traduzi-la por 

unidade lexical mais genérica, como, por exemplo, “morrer”, já que não há 

perda semântica ou perda de elementos culturais. 

 

4.2.2. A morte ligeiramente diferente 
 

Em conformidade com o que foi exposto anteriormente, nesta seção, 

apresentaremos e analisaremos construções que são perspectivadas de um 

modo um pouco diferente em inglês e em português. Neste caso, há 

semelhanças entre a expressão utilizada em inglês e a sua tradução, mas há, 
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também, diferenças que demandam do tradutor uma atenção maior a fim de 

que equívocos não aconteçam.  

 

 

4.2.2.1. Análise da expressão “beyond the grave”27 
 
 

Quadro 23 – Representação da expressão “beyond the grave”  

na primeira ocorrência analisada 

 

 

 
 
 

Quadro 24 – Representação da expressão “beyond the grave”  

na segunda ocorrência analisada 

 

 

 
 

 
Quadro 25 – Representação da expressão “beyond the grave”  

na terceira ocorrência analisada 

 

                                                 
27

 Definição retirada do Cambridge Dictionary: “after death”. Disponível em: 
https://dictionary.cambridge.org/dictionary/english/beyond-the-grave. Acesso em 02 de out. 
de 2017. 

https://dictionary.cambridge.org/dictionary/english/death
https://dictionary.cambridge.org/dictionary/english/beyond-the-grave
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Ao observarmos a expressão “beyond the grave”, percebemos que ela 

pode levar o tradutor a cometer equívocos durante o processo tradutório. Isso 

ocorre, pois há uma expressão que transmite ideia semelhante em português, 

mas que não é lexicalizada da mesma forma.  

No primeiro exemplo, notamos que a construção em questão foi 

traduzida como “do além”. Já no segundo, ela foi traduzida como “além da 

morte”. Podemos afirmar que, apesar das diferenças, ambos os exemplos 

expressam construções possíveis de serem utilizadas em português. Tanto “do 

além” quanto “além da morte” exprimem o mesmo frame que a expressão 

original evoca em inglês, já que se trata de uma situação após a morte. 

Entretanto, o terceiro exemplo nos mostra uma tradução equivocada – 

“mesmo de além túmulo” –, já que foi feita a partir das partes que a compõem, 

e não a partir do sentido que ela evoca na cultura de chegada. 

Desse modo, as variações contidas nos exemplos 1 e 2 seriam 

aceitáveis, contudo, a mudança no exemplo 3 não seria possível porque não 

faz sentido para os falantes de língua portuguesa. Desse modo, percebemos 

que apenas é aceitável como tradução o que é produtivo na língua.  
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4.2.2.2. Análise da expressão “kick the bucket”28 
 

 
Quadro 26 – Representação da expressão “kick the bucket”  

na primeira ocorrência analisada 

 

 

 
 

 

Quadro 27 – Representação da expressão “kick the bucket”  

na segunda ocorrência analisada 

 

 

 
 
 

Quadro 28 – Representação da expressão “kick the bucket”  

na terceira ocorrência analisada 

 

 

                                                 
28

 Definição retirada do Urban Dictionary: “phrase used to say someone is dead or has 
deceased. Term is derived from when suicides were common by a person preparing to hang 
themself, and used a bucket to stand on, and then kicked the bucket when suicide was 
desired.”. Disponível em: 
https://www.urbandictionary.com/define.php?term=Kick%20the%20Bucket. Acesso em 02 de 
out. de 2017. 

https://www.urbandictionary.com/define.php?term=dead
https://www.urbandictionary.com/define.php?term=Term
https://www.urbandictionary.com/define.php?term=suicide
https://www.urbandictionary.com/define.php?term=Kick%20the%20Bucket
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A expressão “kick the bucket” também pode levar o tradutor a cometer 

um “deslize”, pois pode ser entendida equivocadamente e, por isso, traduzida 

erradamente.  

Percebemos que, tanto no primeiro exemplo quanto no segundo, a 

construção foi traduzida corretamente – “bater as botas” –, que possui um 

sentido metafórico em português, significando “morrer”. 

Todavia, o terceiro exemplo nos mostra um possível erro, caso o tradutor 

não leve em conta a cultura de partida e traduza a expressão 

composicionalmente, desconsiderando, assim, o seu significado verdadeiro. É 

válido ressaltar que a expressão “chutar o balde” existe em português. Porém, 

ela não significa o que, de fato, “kick the bucket” exprime, isto é, ela não evoca 

o frame da morte, mas a ideia de desistência ou de mudança de 

comportamento (alguém perde a paciência e fica com raiva, enfurecendo-se 

com algo ou alguém).  

Portanto, enfatizamos que, em casos como este, há a necessidade de 

maior atenção por parte do tradutor para que ele não seja induzido ao erro. É 

necessário que se entenda o frame evocado e, assim, procure um 

correspondente na língua-alvo. 

 

 

4.2.2.3. Análise da expressão “six feet under”29 

 
Quadro 29 – Representação da expressão “six feet under”  

na primeira ocorrência analisada 

 

                                                 
29

 Definição retirada do Urban Dictionary: “a more poetic way to say someone 
is dead. Term comes from the practice of digging down six feet below the surface to place 
coffins.”. Disponível em: 
https://www.urbandictionary.com/define.php?term=Six%20Feet%20Under. Acesso em 03 de 
out. de 2017. 

https://www.urbandictionary.com/define.php?term=dead
https://www.urbandictionary.com/define.php?term=Term
https://www.urbandictionary.com/define.php?term=digging
https://www.urbandictionary.com/define.php?term=Six%20Feet%20Under
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Quadro 30 – Representação da expressão “six feet under”  

na segunda ocorrência analisada 

 

 

 
 
 

Quadro 31 – Representação da expressão “six feet under”  

na terceira ocorrência analisada 

 

 

 
 

Observamos aqui que os exemplos acima nos mostram que, quando há 

uma mudança de perspectiva, há uma maior dificuldade para traduzir a 

construção.  

Os exemplos 1 e 2 apresentam traduções adequadas a nosso ver, já 

que a construção “six feet under” foi traduzida como “sete palmos debaixo de 

terra”. Neste caso, houve uma mudança de perspectiva, na qual “six” e “feet”, 

tradicionalmente traduzidos, respectivamente, como “seis” e “pés”, precisaram 
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ser substituídos por “sete” e “palmos” para que a expressão fizesse sentido na 

língua de chegada.  

Em casos como este, o tradutor precisa ter a sensibilidade para perceber 

que cada língua pode perspectivar uma mesma situação de modo diferente. 

Não cabe apenas assumir uma postura domesticadora – nos termos de Venuti 

(2008 [1995]) –, mas, também, pesquisar o que é culturalmente usado pelos 

falantes.  

Já o exemplo 3 causa um estranhamento, pois se trata, a nosso ver, de 

uma tradução incoerente. Aqui, temos uma tradução literal – “a seis pés” –, na 

qual os elementos da expressão foram traduzidos pelos seus equivalentes 

mais comuns na língua portuguesa. Entretanto, o português não usa a medida 

de “pés” neste contexto. Por isso, a tradução não soa idiomática. Há, portanto, 

a necessidade de adaptar culturalmente a expressão à língua de chegada. 

 

 

4.2.2.4. Análise da expressão “dead as a doornail”30 

 
Quadro 32 – Representação da expressão “dead as a doornail”  

na primeira ocorrência analisada 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

                                                 
30

 Definição retirada do The Free Dictionary: 
“No longer alive, for certain. (Doornails were hammered in a such a way that they could not be r
eused.)”. Disponível em: https://idioms.thefreedictionary.com/dead+as+a+doornail. Acesso em 
04 de out. de 2017. 

https://idioms.thefreedictionary.com/dead+as+a+doornail
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Quadro 33 – Representação da expressão “dead as a doornail”  

na segunda ocorrência analisada 

 

 

 
 
 
 

Quadro 34 – Representação da expressão “dead as a doornail”  

na terceira ocorrência analisada 

 

 

 
 

A tradução de expressões como esta pode ser classificada como 

desafiadora, já que há importantes questões culturais que precisam ser levadas 

em consideração e que poderiam levar o tradutor a cometer um equívoco.  

Isso acontece porque, para traduzir a expressão em questão, é 

necessário entender o frame que ela evoca na língua de partida e pesquisar 

uma expressão que evoque o mesmo frame na língua de chegada.  

Com isso, vemos que os exemplos 1 e 2 nos mostram traduções que 

exprimem exatamente o sentido da expressão original, nas quais a construção 

“dead as a doornail” é traduzida como “mortinho da silva”. Neste caso, apesar 

de as sentenças serem perspectivadas de modo diferente, há uma expressão 

disponível em português que transmite o mesmo sentido da construção 

original, indicando que se tem certeza de que a pessoa morreu.  
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O exemplo 3, por sua vez, manifesta, a nosso ver, uma tradução 

equivocada, já que o frame não foi compreendido e, por esse motivo, a 

expressão foi traduzida literalmente – tem-se a construção “dead as a doornail” 

traduzida como “morta como uma dobradiça”. Tal tradução nos causa 

estranheza justamente pelo fato de não pertencer ao repertório do frame da 

morte, não sendo, assim, usada pelos falantes de língua portuguesa.  

 
 
4.2.3. A morte culturalmente marcada  
 

Conforme dito anteriormente, apresentaremos e analisaremos, nesta 

seção, expressões que são produzidas de maneira completamente diferente 

em inglês e que, por isso, representariam um grande desafio para o tradutor. 

Neste caso, caberia a ele assumir uma postura domesticadora – nos termos de 

Venuti (2008 [1995]) – para que o sentido seja preservado e o texto, então, 

faça sentido na cultura de chegada. Portanto, o tradutor precisa estar atento 

para que consiga encontrar um correspondente que faça sentido, preservando, 

ao mesmo tempo, o sentido do texto original.  

 

 

4.2.3.1. Análise da expressão “assume room temperature” 
 

Quadro 35 – Representação da expressão “assume room temperature”  

na primeira ocorrência analisada 
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Quadro 36 – Representação da expressão “assume room temperature”  

na segunda ocorrência analisada 

 

 

 

 

Ao considerarmos os exemplos acima, logo percebemos a dificuldade 

enfrentada por um tradutor durante o processo tradutório. Isso ocorre porque 

não há expressão similar no português para descrever o evento da morte em 

si. Com isso, vemos que, apesar de o Sketch Engine ser uma ferramenta eficaz 

para se analisar a língua em uso, não há traduções satisfatórias em sua base 

de dados para a expressão em questão.  

No primeiro exemplo, vemos que a sentença “He Will have assumed 

room temperature” foi traduzida como “ele terá assumido tudo”. Com isso, 

notamos que a tradução foi equivocada, pois ela levou em conta o verbo de 

maior proeminência semântica “assumed”, desconsiderando, desse modo, que 

ele faz parte de uma construção maior e que, por isso, não deveria ser 

traduzido como uma unidade lexical isoladamente. 

No segundo exemplo, como podemos ver, a tradução para o português 

não foi disponibilizada. 

Em ambos os casos, uma alternativa que poderia ter sido utilizada é a 

unidade lexical “morrer”. Bastava traduzir o primeiro exemplo como “ele terá 

morrido”, e o segundo como “O senhor Sweets morreu”. Porém, para que isso 

seja possível, é necessário entender o frame que a expressão evoca no texto 

original para que se possa encontrar uma alternativa que faça sentido na língua 

de chegada. 

É válido ressaltar que a falta de sucesso das traduções aqui 

apresentadas evidencia a dificuldade de se fazer a tradução quando não há um 

correspondente na língua de chegada. Por isso, neste caso, caberia ao tradutor 

assumir uma postura domesticadora, nos termos de Venuti (2008 [1995]).   
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4.2.3.2 Análise da expressão “bite the dust”31 
 

Quadro 37 – Representação da expressão “bite the dust”  

na primeira ocorrência analisada 

 

 

 
 

 
Quadro 38 – Representação da expressão “bite the dust”  

na segunda ocorrência analisada 

 

 

 
 
 

Quadro 39 – Representação da expressão “bite the dust” 

 na terceira ocorrência analisada 

 

 

                                                 
31

 Definição retirada do Cambridge Dictionary: “to die or to stop working”. Disponível em: 
https://dictionary.cambridge.org/us/dictionary/english/bite-the-dust. Acesso em 07 de out. de 
2017. 

https://dictionary.cambridge.org/us/dictionary/english/die
https://dictionary.cambridge.org/us/dictionary/english/stop
https://dictionary.cambridge.org/us/dictionary/english/working
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Ao analisarmos a expressão “bite the dust”, percebemos que ela 

constitui um desafio para o tradutor, já que não há uma expressão equivalente 

em português. 

No exemplo 1, vemos que ela foi traduzida como “virar pó”. Neste caso, 

podemos notar que a unidade lexical “dust” foi preservada, sendo traduzida por 

“pó”. Entretanto, parece-nos que a expressão “virar pó” está mais relacionada 

ao frame de desaparecimento, de ausência do que o da morte em si. 

O exemplo 2, por sua vez, mostra-nos que a opção escolhida foi a 

unidade lexical “morrer”. Esta nos parece ser uma escolha adequada, já que 

não há uma expressão idiomática que carregue a mesma carga semântica em 

português.  

O exemplo 3, entretanto, evidencia o cuidado que o tradutor precisa ter 

para não cometer erros quando a expressão utilizada na língua de partida não 

está disponível na língua de chegada. A tradução “morder o pó”, portanto, não 

seria aceitável, já que não evoca o frame instanciado no texto original.  

Expressões como estas nos mostram a necessidade de o tradutor 

assumir uma postura domesticadora (VENUTI, 2008[1995]), para que o texto 

faça sentido na língua-alvo.     

 
 
4.2.3.3 Análise da expressão “buy the farm”32 
 
 

Quadro 40 – Representação da expressão “buy the farm”  

na primeira ocorrência analisada 

 

                                                 
32

 Definição retirada do Urban Dictionary: “To die, espescially in combat; most likely from the 
idea that a dead soldier's death benifit would serve to pay off his family's morgtage. Often 
shortened to "bought it"”. Disponível em: 
https://www.urbandictionary.com/define.php?term=buy%20the%20farm. Acesso em 22 de out. 
de 2017. 

https://www.urbandictionary.com/define.php?term=die
https://www.urbandictionary.com/define.php?term=death
https://www.urbandictionary.com/define.php?term=serve
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Quadro 41 – Representação da expressão “buy the farm”  

na segunda ocorrência analisada 

 

 

 
 
 
 

Quadro 42 – Representação da expressão “buy the farm”  

na terceira ocorrência analisada 

 

 

 
 

A construção aqui analisada também merece um cuidado especial por 

parte do tradutor. Isto ocorre, como dito acima, porque não há uma expressão 

semelhante usada em português. 

O exemplo 1 nos permite ver que a tradução escolhida para “buy the 

farm” foi “morrer”. Essa nos parece uma boa escolha tradutória, pois, apesar de 

não ter sido usada uma expressão, a unidade lexical transmite o sentido 

principal.  
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Já no exemplo 2, uma expressão foi utilizada – “abotoar o paletó”. Neste 

caso, houve uma postura domesticadora – nos termos de Venuti (2008 [1995]) 

–, pois a expressão escolhida é usada na língua portuguesa para evocar o 

evento da morte. Desse modo, percebemos que, apesar de a expressão ser 

outra, o frame do texto original foi preservado. 

Todavia, o exemplo 3 nos mostra que não houve equívoco na tradução. 

Diferentemente das outras ocorrências aqui apresentadas, a tradução literal da 

construção “comprar a fazenda” é a melhor escolha neste caso, já que o 

contexto nos mostra que não se trata do frame da morte, mas sim do frame de 

transação comercial. Aqui, o contexto foi esclarecedor, o que facilitou o 

trabalho do tradutor. 

Portanto, quando há duas opções possíveis, cabe ao tradutor examinar 

atentamente o texto para identificar o frame evocado e, assim, fazer a melhor 

escolha tradutória.      

 

 

4.2.3.4 Análise da expressão “food for worms”33 
 

Quadro 43 – Representação da expressão “food for worms”  

na primeira ocorrência analisada 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

                                                 
33

 Definição retirada do dicionário The Free Dictionary: 
“A dead human being is food for worms; a drowning victim is food for fishes”. Disponível em: 
https://www.thefreedictionary.com/food+for+worms. Acesso em 15 de out. de 2017. 
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Quadro 44 – Representação da expressão “food for worms”  

na segunda ocorrência analisada 

 

 

 
 
 

Ao considerarmos a expressão “food for worms”, notamos quão 

desafiadora a sua tradução é. Neste caso, não há correspondência entre a 

língua-fonte e a língua-alvo.  

Percebemos que tanto o exemplo 1 quanto o exemplo 2 nos mostram 

traduções equivocadas, pois foi realizada uma tradução literal da construção – 

“comida para vermes” no primeiro caso e “pasto para os vermes” no segundo. 

Ao lê-las, notamos que soam estranhas. Isso acontece porque elas não são 

usadas pelos falantes de língua portuguesa como expressões que evocam o 

frame da morte. 

Neste caso, o tradutor precisaria assumir uma postura domesticadora 

(VENUTI, 2008[1995]) e encontrar na língua de chegada um correspondente 

possível. 

Parece-nos que a expressão “comer capim pela raiz”, em alguns 

contextos, poderia ser uma tradução possível para a expressão em análise. 

Consideramos que, apesar de não ter os mesmos referentes da expressão 

original, ela evoca o mesmo frame e se configura como uma expressão 

idiomática da língua portuguesa, já que é utilizada por seus falantes. 

 Portanto, concluímos que, em casos como este, o tradutor precisa 

compreender o frame evocado para que possa encontrar uma construção 

idiomática na língua-alvo.  
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4.3. Conclusões 

 

Conforme já exposto anteriormente, pelo fato de a maioria dos países de 

língua portuguesa e de língua inglesa estarem localizados na parte ocidental do 

planeta, o frame da morte é perspectivado de maneira semelhante nas duas 

línguas aqui analisadas. Com isso, temos a morte encarada de modo negativo, 

como o fim de um ciclo nas duas culturas, o que se reflete na lexicalização das 

palavras.  

Como vimos, há muitas construções que são perspectivadas de modo 

semelhante nas duas línguas. Elas não se definiriam como desafiadoras para o 

tradutor, já que, nestes casos, há uma correspondência direta entre as línguas. 

Ao tratar de construções deste tipo, caberia ao tradutor, então, apenas a 

tradução literal. Isso se dá pelo fato de haver uma correspondência entre 

ambas as línguas. 

Ainda, como foi mostrado, há situações nas quais o tradutor precisa 

fazer algumas adaptações. Nestes casos, pode até haver situações ou 

construções similares entre as duas línguas, porém a perspectivação ocorre de 

maneira um pouco diferente. Neste caso, caberia ao tradutor preservar o frame 

evocado pela construção no texto original e fazer as adaptações necessárias 

devido à maneira como tal construção é perspectivada na língua-alvo. Como 

vemos, a tradução destas construções se mostra um pouco mais desafiadora 

para o tradutor. 

Por fim, notamos que, apesar da semelhança na evocação do frame da 

morte em ambas as culturas, há construções que se configuram de modo 

completamente diferente. Muitas vezes, uma determinada construção utilizada 

na língua de partida não faz sentido algum na língua de chegada. Dessa 

maneira, apenas a tradução literal ou uma simples adaptação não seria 

suficiente para solucionar tal questão. Por isso, em casos como estes, caberia 

ao tradutor analisar o frame evocado na língua de partida para que assuma, 

nos termos de Venuti (2008 [1995]), uma postura domesticadora ou 

estrangeirizadora. Ao analisar o contexto, o tradutor saberá se fará mais 

sentido para o texto preservar o evento da cultura de partida ou adaptá-lo à 

cultura de chegada. Em alguns casos – como vimos em 4.1.1.2.1, por exemplo 

–, apenas a postura estrangeirizadora se manifestaria como possível, já que 
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não há a possibilidade de domesticar o texto em questão. Em outros – como 

notamos em 4.2.3.3, por exemplo –, somente a postura domesticadora se 

tornaria possível, pois não faria sentido para a cultura de partida, naquele 

contexto, estrangeirizar o texto.  

Portanto, a cultura é algo que sempre precisa ser considerado durante o 

momento da tradução. Algumas vezes, há correspondência entre as duas 

culturas envolvidas. Em outros momentos, adaptações são necessárias. Ainda, 

há a possibilidade de o tradutor ter que decidir entre preservar os aspectos da 

cultura de chegada ou os da cultura de partida. Por se tratar de línguas – 

sistemas altamente mutáveis –, não há fórmulas a serem seguidas. Cabe, 

portanto, ao tradutor analisar o que precisa ser feito, em cada caso, para que a 

decisão mais coerente seja tomada.    
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho se propôs a realizar uma análise da tradução do frame da 

morte do inglês para o português. Para tanto, dois corpora – um em inglês e 

um em português – foram constituídos e suas ocorrências foram extraídas a 

partir do programa AntConc. Além disso, algumas construções foram retiradas 

da ferramenta Sketch Engine para análise.  

Nesse sentido, os objetivos desta pesquisa foram: a) investigar como os 

fatores culturais determinam a lexicalização de construções e, por isso, podem 

influenciar o tradutor durante o processo tradutório; b) analisar como 

construções que evocam o frame da morte foram traduzidas na base de dados 

analisada; e c) debater quais seriam as posturas que um tradutor precisa 

adotar em contextos específicos.  

Constatamos que os fatores culturais são determinantes e precisam ser 

levados em conta durante o processo tradutório, já que o conceito de frame, de 

Fillmore (1982), se mostra útil para entendermos como a cultura influencia o 

processo de lexicalização da língua. Isso ocorre porque o modo como o falante 

experiencia o mundo impacta diretamente o processo de categorização da 

língua. Com isso, vemos que cada língua tem as suas próprias 

particularidades. Por isso, o que é específico de uma língua pode não ser uma 

especificidade de outra. Em virtude disso, o que faz sentido em uma cultura 

necessariamente não faz em outra, já que cada polissistema é influenciado por 

diferentes sistemas (EVEN-ZOHAR, 2002 [1978]). 

Com isso, percebemos que, apesar de as duas línguas aqui analisadas 

interpretarem a morte de modo semelhante, há casos nos quais o tradutor 

precisa recorrer aos fatores culturais específicos de cada língua para que a 

tradução faça sentido para a cultura de chegada do mesmo modo que fez para 

a cultura de partida. Dessa maneira, concluímos que, para traduzir construções 

que evocam o frame da morte, bem como de qualquer outro frame, é 

necessário analisar o frame evocado no texto da língua-fonte para que ele 

possa ser, o máximo possível, preservado na língua-alvo. Em casos nos quais 

as construções são perspectivadas de modo muito diferente nas línguas, vimos 

que precisamos analisar o que é utilizado na cultura-alvo a fim de que 
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possamos optar por algo que faça sentido para os falantes. Dessa maneira, 

adotaríamos, nos termos de Venuti, uma postura domesticadora. Por outro 

lado, em situações nas quais uma particularidade da língua-fonte não pode ser 

adaptada ou omitida na língua-alvo, precisaríamos adotar, nos termos também 

de Venuti (2008 [1995]), uma postura estrangeirizadora. 

Portanto, como tratamos de línguas – sistemas altamente mutáveis –, 

podemos dizer que não há a priori formas a serem seguidas. O tradutor, então, 

precisa analisar cada contexto especificamente para que possa fazer escolhas 

coerentes, que cumpram o propósito da tradução em cada situação. 

Ainda, vimos que o uso de ferramentas como o AntConc e o Sketch 

Engine podem auxiliar o tradutor durante o processo de tradução, já que 

facilitam o seu trabalho. O primeiro se mostra útil por possibilitar a busca por 

uma construção específica, a análise dos itens que se combinam a ela, o 

levantamento de sua frequência de uso, dentre outras possibilidades. O 

segundo, por sua vez, permite que o tradutor tenha contato com o que é mais 

usual e idiomático na língua, com as prováveis combinações envolvidas na 

construção pesquisada, com as possibilidades de escolhas tradutórias, dentre 

outras possíveis aplicações. 

A partir do cumprimento dos objetivos propostos, acreditamos que os 

resultados aqui obtidos possam contribuir para a área dos Estudos da 

Tradução e, também, para a área dos Estudos Linguísticos, principalmente no 

que tange à consideração dos fatores culturais. Como vemos, é primeiro 

necessário entender o frame que a construção evoca para que se possa 

pensar em possibilidades tradutórias. Entender que cada língua tem suas 

próprias particularidades e que elas são diretamente determinadas por fatores 

culturais levou-nos a considerar o que é mais utilizado e faz mais sentido em 

cada contexto específico. Portanto, o conhecimento obtido aqui, como 

acreditamos, pode auxiliar futuros estudos, futuras traduções e futuras 

pesquisas. 
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